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Esta foi a 5a vitória da escola de samba no desfile da capital. Urso Branco, Tribo Ubirajara e Ciganos de Esplanada conquistaram as demais categorias.  Página 5

Unidos do Roger repete 2023 e vence o Carnaval Tradição
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Missa marca abertura nacional 
da Campanha da Fraternidade

na Basílica

Celebração da Quarta-feira de Cinzas dá início ao período da Quaresma na Igreja Católica.  Página 6
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Após operação da 
Polícia Federal, 
Bolsonaro adia 
vinda à Paraíba

Ex-presidente receberia 
Título de Cidadão Pessoen-
se na Câmara de João Pes-
soa na sexta-feira (16).
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Mocidade 
Alegre é a 
grande campeã 
em São Paulo

Escola recebeu 270 pon-
tos entre os nove quesitos 
avaliados. Dragões da Real 
ficou em segundo.
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Abono salarial 
é pago a 391 mil 
paraibanos a 
partir de amanhã

Até 15 de agosto, o PIS/
Pasep vai liberar mais de 
R$ 464 milhões para traba-
lhadores no estado.
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Feriadão faz lotar principais 
pontos turísticos do Litoral

Na Praia do Jacaré (foto), comerciantes dizem que a movimen-
tação aumentou muito em relação a janeiro. Já em Coqueirinho, 
trânsito lento incomodou, mas não desanimou os turistas.
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n “Os campinhos de pelada são berços 
para os futuros craques ou eternos 
peladeiros, mesmo em fantasias. É 
local para correr sob o sol escaldante 
ou a chuvarada mais revigorante, para 
deslizar ou se atolar na lama”.

Clóvis Roberto
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n “O apocalipse baiano se espalhou 
porque não era, necessariamente, 
notícia. Quando Baby aproveita o 
momento inoportuno para (em suas 
palavras, não nas Dele) evangelizar, ela 
cria um viral, um meme inevitável”.

José Maria Mendes
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n “O Carnaval mudou. E como mudou. 
Nas últimas décadas ganhou as ruas. 
Diria que ficou mais democrático. 
Queria esse carnaval nos meus 20 
anos, poder me juntar a um desses 
blocos, daqui ou de outros lugares”.

Luiz Augusto de Paiva
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Basquete Unifacisa trilha 
caminho inspirado na NBA
Equipe de Campina Grande nasceu do sonho de um fã do time 

americano Celtics, 10 anos atrás, e, hoje, é uma das estrelas do 
Novo Basquete Brasil, a elite do esporte no país.
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O calor foi um dos foliões mais exaltados no Carnaval deste ano. Nos bas-
tiões da festa mais popular do Brasil, a temperatura alta fez aumentar o con-
sumo de água e bebidas alcoólicas, principalmente geladas, e levou muita gen-
te aos postos de saúde, com problemas causados pela desidratação. A situação 
tem nota diferenciada nas cidades com grande concentração de carnavalescos, 
como Olinda (PE) e Salvador (BA).

No Nordeste, o fenômeno climático conhecido como El Niño potencializa 
os problemas causados pelas ondas de calor. O Semiárido sofre mais com a fal-
ta de chuvas, para tormento de quem vive da agropecuária. Ou seja, sofrem os 
foliões na cidade, e padecem os trabalhadores no campo. Mais de 300 municí-
pios nordestinos estariam amargando as duras decorrências da estiagem, que 
afeta milhares de famílias.

O mundo, e não só especificamente o Brasil, enfrenta hoje sérios problemas 
causados pelo aquecimento do planeta. A concentração de gases poluentes na 
atmosfera adultera o processo de retorno da energia solar ao espaço, provo-
cando o efeito estufa, fonte de tantos desequilíbrios ambientais. Como se sabe 
muito bem, não se consegue transformar facilmente o modelo de produção ou 
de ação humana vigente.

Acontece que tudo o que diz respeito ao meio ambiente é movido pela in-
teratividade. Ou seja, a elevação da temperatura da Terra terá consequências 
previstas, como também imprevisíveis. Regiões que desconhecem temporais 
podem, de uma hora para outra, serem afetadas por furiosas intempéries na-
turais. É assim que funciona e governos e sociedades precisam estar atentos a 
isso, para evitar tragédias sociais.

A comunidade científica vem cumprindo um papel importante, nessa his-
tória, produzindo relatórios que ajudam os países a tomarem decisões tanto 
para tentar deter a deterioração do meio ambiente como para proteger as po-
pulações. Mas tudo, porém, ainda é muito pouco. A agressão à natureza não 
cessa, e esta vai respondendo à devastação de que é alvo com eventos climáti-
cos cada vez mais devastadores.

Neste Carnaval, o calor fez a festa. Mas no São João a vedete pode ser o tem-
poral. Ninguém está mais seguro não importa o lugar onde esteja. Cabe a cada 
pessoa tomar consciência da crise ambiental, e fazer a sua parte no sentido de 
participar, de uma maneira ou de outra, dos debates nacional e internacional 
acerca da poluição do planeta. A crise ambiental está instalada e a população 
global prova os seus amargos frutos.

Crônica

“Mas que calor...”
Editorial

Clóvis Roberto
cclovisroberto@gmail.com | Colaborador

Campinhos de futebol
Quero retornar aos campinhos de pe-

dala dos bairros, lugares onde rolam bo-
las feitas de borracha, de pano, de plástico, 
improvisadas ou oficiais feitas de couro e 
costuradas industrialmente. Quero voltar 
aos locais de chão de terra batida, algum 
areal ou onde há mesmo grama maltra-
tada. Por ali, onde pés descalços na maio-
ria das vezes ou protegidos por alguma 
chuteira surrada correm, chutam, divi-
dem a bola. 

Pelos campinhos de periferia correm 
sonhos de crianças, desejos de adolescen-
tes, sorrisos de adultos. De todas as idades, 
de múltiplos estilos. Há também o feste-
jar, o celebrar laços de união, o reforço de 
amizades e também atritos, como em to-
das as esferas dos “conflitos” humanos. O 
abraço sincero, a comemoração festiva, um 
grito solto.

Os jogadores divididos no espaço re-
tangular e na disputa da pelota em terre-
nos nem sempre nivelados e onde a técni-
ca futebolística pode deixar a desejar. Não 
importa, porque a felicidade compensa o 
domínio da bola. Três contra três na travi-
nha até o regulamentar 11 contra 11, o ob-
jetivo ao correr através da esfera é vencer. 
Divididos entre os com e os sem camisas. 
Uniformes, só em torneios especiais quan-
do são providenciados troféus e medalhas. 

E gols fazem a pessoa festejar... Feitos 
em traves de madeira, de ferro, delimita-
da por chinelos, tijolos ou montinhos de 
pedras... Espaço para o gol, momento má-
ximo de alegria do artilheiro, apoteose de 
desfile de pés, cabeçadas, a celebração do 
esporte praticado com os pés e algum (ou 
muita ou nenhuma) dose de  inteligência. 

Os campinhos de pelada são berços 
para os futuros craques ou eternos pela-
deiros, mesmo em fantasias. É local para 
correr sob o sol escaldante ou a chuvarada 
mais revigorante, para deslizar ou se ato-
lar na lama. Do lado de fora, à margem de 
uma linha mais que imaginária, fica a tor-

cida composta de atletas sedentos para en-
trar em campo. Que vibra, xinga, sorri e, 
muitas vezes, nem está presente. 

E como nas batalhas também há so-
frimentos. As cabeças dos dedos e suas 
marcas de topadas, as canelas avermelha-
das pelas disputas com outras pernas ou 
mesmo a pancada da bola de couro mo-
lhada do chute forte que arranha a pele e 
nos encontrões entre ombros e corpos em 
disputa. 

Ali, nos campinhos, onde o jogo se de-
senrola. Sem fotos, arquibancadas, bilhe-
terias. Força, garra, molejo, vibração e até 
talento para o drible, uma defesa brilhan-
te, uma dividida preocupante, um espe-
lho social. O lugar de todos para guardar 
por toda a vida. Para se irritar hoje e sor-
rir amanhã, ou mesmo se divertir sem-
pre. E imaginar um gol, uma vitória, em 
um novo dia.

E retorno muitas vezes aos vários cam-
pinhos percorridos ao longo da vida. Tal-
vez em busca de um novo gol, um lance 
inesquecível, um pedaço da vida.

Sérgio Beltrão dedicou a sua vida ao 
apoio espiritual e à assistência material, 
através da sua atuação no Centro Espi-
ritualista Alvorada Nova (Cean). 

Ao longo dos anos, seu trabalho in-
cansável, aliado à generosidade de pes-
soas amorosas e de boa vontade, trans-
formou o Cean em uma colmeia de 
trabalho benemérito e num refúgio de 
acolhimento e respeito à diversidade re-
ligiosa e de pensamento.

Localizado em um resquício de Mata 
Atlântica, no que restou da Zona Rural 
de João Pessoa, o Cean é, ao mesmo tem-
po, um santuário ecológico e de paz es-
piritual. Sérgio Beltrão não apenas pro-
porcionou um espaço para o amparo 
do corpo e da alma, mas também cons-
truiu um ambiente propício ao aprimo-
ramento moral e ao serviço desinteres-
sado ao próximo.

O comprometimento de Sérgio com 
a comunidade transcende as fronteiras 
religiosas, estendendo-se à assistência 
material a famílias carentes. Sua visão 
altruística e dedicada contribuiu para a 
criação de uma rede de apoio que abra-
ça a todos aqueles que também necessi-
tam de auxílio tangível em suas vidas.

O Cean não é apenas um local de prá-
ticas espirituais, mas também um espa-
ço inclusivo, onde pessoas de diversas 
crenças encontram um ambiente aco-
lhedor para explorar e fortalecer as suas 
jornadas pessoais e enfrentar, com um 
apoio amoroso, os desafios e dificulda-
des da vida.

 A atmosfera de respeito, de carinho 
e de cuidado presente nos trabalhos de-
senvolvidos no Cean é um reflexo di-
reto do empenho do seu líder e da sua 
equipe em construir pontes entre dife-
rentes perspectivas e cosmovisões, pro-
movendo a harmonia e a compreensão, 
sob o amparo do Infinito Bem, num im-
pacto positivo que reverbera não apenas 
nas práticas espirituais, mas também na 
construção de uma comunidade unida 
e solidária.

O Cean é um oásis xamânico que fun-
ciona, simultaneamente, como um espa-

ço de trabalho, de crescimento espiritual, 
e um ponto de convergência para todos 
os que buscam uma conexão mais pro-
funda com a natureza e consigo mesmos.  

O compromisso de Sérgio com a 
construção de uma rede de apoio soli-
dário transcende barreiras, impactan-
do positivamente a vida daqueles que 
buscam não apenas orientação espiri-
tual, mas também um senso de perten-
cimento e propósito.

O trabalho por ele desenvolvido 
criou um ambiente inclusivo que se tor-
nou um farol de inspiração e transfor-
mação, e que se reflete não apenas nas 
vidas transformadas, mas na força da 
união comunitária e na promoção de 
valores fundamentais para o bem-es-
tar geral.

Sérgio Beltrão, como guardião da sa-
grada tradição da Ayahuasca, vem aju-
dando a transformar não apenas vi-
das individuais, mas também o próprio 
ambiente ao seu redor, ao criar um lu-
gar luminoso, onde a dinâmica da paz, 
da compaixão e do serviço ao próximo 
abençoa a humanidade.

Sérgio Beltrão: o cavaleiro do Santo Graal

Emerson de Barros Agiar
Colaborador
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O céu e a árvore

“O comprometimento 
de Sérgio com a 
comunidade 
transcende as 
fronteiras religiosas, 
estendendo-se à 
assistência 
material a 
famílias carentes

Emerson de Barros Aguiar

“Os campinhos 
de pelada são 
berços para os 
futuros craques 
ou eternos 
peladeiros, 
mesmo em 
fantasias

Clóvis Roberto
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Bruno reage a
vídeo de Romero

UN Informe
Ricco Farias 
papiroeletronico@hotmail.com

Ministros do STF vEem provas
consistentes contra Bolsonaro

“Sou mais acelerado”

“Eu aceitaria, sim”

Fórum: candidatura própria

Tovar Correia Lima disse que, estando no lugar 
de Romero, já teria decidido sobre o posiciona-
mento oficial do grupo em relação ao pleito de 
Campina Grande. “Eu sou mais acelerado. Eu 
teria já tomado uma decisão um pouco mais 
antecipada”, afirmou.

Tovar foi indagado se aceitaria ser o candidato 
a prefeito de Campina Grande: “Eu não posso 
me negar a uma cidade que me deu tudo. Eu 
não posso ser injusto. Eu aceitaria, sim. Em se 
tratando dessa terceira via, pode acontecer, 
Tovar? Pode. Tanto que ainda estamos nesse 
ambiente de discussão”, destacou.

Enquanto isso, o fórum ‘Pró-Campina’, que reúne 
PSB, PT, PCdoB, PSOL, PV, PDT, Rede e PMN tem 
se manifestado pela apresentação de uma can-
didatura única do grupo. No colegiado há três 
pré-candidatos a prefeito: Jhony Bezerra (PSB), 
André Ribeiro (PDT) e Inácio Falcão (PCdoB). 
Este último partido, a propósito, está levando a 
discussão sobre a candidatura da oposição para 
a Federação nacional da qual participa ao lado 
do PT e do PV.

Após Romero Rodri-
gues postar vídeo, nas 
redes sociais, em que 
um homem pede o seu 
retorno à prefeitura de 
Campina Grande, afir-
mando, textualmente, 
“Se Romero for candi-
dato, todo mundo vota 
nele”, o núcleo duro do 
prefeito Bruno Cunha 
Lima disseminou a se-
guinte mensagem, tam-
bém nas redes sociais: 
“Tô com Bruno e não 
abro”. A rapidez com 
que ocorreu a posta-
gem do grupo do pre-
feito mostra que o vídeo 
publicado por Romero 
gerou incômodo.  

Após a divulgação do vídeo de uma reunião 
ministerial de julho de 2022, em que Bolsonaro 
e seu staff tratam de questões relacionadas às 
eleições daquele ano e assumem um discurso 
golpista, “A maioria dos ministros do Supremo 
Tribunal Federal (STF) avalia que há provas con-
sistentes para levar Jair Bolsonaro para atrás das 
grades”, avalia a jornalista Bela Megale em O 
Globo. E há um consenso entre os magistrados: 
a prisão dele só deveria ser decretada após sua 
condenação nas instâncias da Justiça.

Tovar confirma que decisão de
Romero sobre eleição em CG
será anunciada após o Carnaval

Tovar Correia Lima (foto, do PSDB) afirma que 
ele e Romero Rodrigues (Podemos) “e outros alia-
dos” estão dialogando para se posicionarem sobre 
a possibilidade de o grupo migrar para a oposição, 
em Campina Grande, e enfrentar o prefeito Bruno 
Cunha Lima (União Brasil), que vai tentar a reelei-
ção. Em face dos posicionamentos de ambos nas úl-
timas semanas, a sensação que fica é que essa deci-
são já está tomada. Haveria três possibilidades para 
que esse movimento aconteça: ou Romero anuncia-
rá a sua pré-candidatura a prefeito, ou Tovar será o 
ungido à essa condição, ou, ainda, Romero indicará 
a sua esposa, a médica Micheline Rodrigues, como 
candidata a vice-prefeita na chapa encabeçada pelo 
também médico Jhony Bezerra (PSB). De acordo com 
Tovar, o desfecho dessa novela, que se arrasta desde 
o ano passado, quan-
do o Republicanos 
manifestou o de-
sejo de ter Romero 
em seus quadros, 
deve ocorrer so-
mente após o Car-
naval.

Atrativos turísticos da região metropolitana foram os mais procurados

Turistas ‘invadem’ Litoral 
da Paraíba no Carnaval

alta estação

Fernanda Dantas 

Especial para A União

Bolsonaro adia
vinda à Paraíba
O ex-presidente Jair 
Bolsonaro não virá 
mais a João Pessoa 
na próxima sexta-fei-
ra, 16, como estava 
programado, em fun-
ção de um ato do qual 
participará na Avenida 
Paulista, em São Pau-
lo, no dia 25. Em nota, 
o PL da capital disse 
que “Por causa da lo-
gística que envolve um 
evento dessa magnitu-
de, o presidente Bolso-
naro decidiu transferir 
a sua vinda à capital 
paraibana (...). A nova 
data de sua visita à Pa-
raíba será comunicada 
posteriormente”.    
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A capital paraibana rece-
beu, durante o feriado prolon-
gado de Carnaval, uma gran-
de quantidade de visitantes, 
que escolheram as diferen-
tes atrações turísticas de João 
Pessoa e Região Metropoli-
tana para desfrutar dos dias 
de folga. Os principais atra-
tivos para os turistas são as 
praias do Litoral Sul e Norte, 
que apresentaram um núme-
ro expressivo de frequentado-
res nos últimos dias. 

A recifense Valdenise José 
foi uma das pessoas que resol-
veu sair um pouco do foco da 
folia para aproveitar a tran-
quilidade do mar, e escolheu 
a Praia de Coqueirinho, bas-
tante frequentada ultima-
mente. A lotação dos pontos 
turísticos mais procurados 
pode causar algumas conse-
quências, como o acesso difi-
cultado. “Quando eu e minha 
família fomos, estava bastan-
te lotado, pegamos um trânsi-
to enorme e demoramos para 
chegar lá, mas assim que che-

Nesta Quarta-feira de Cin-
zas, 14, os serviços se saúde 
que atuam com assistência 
preventiva por meio da vaci-
nação serão retomados com 
horários diferenciados. As 
Unidades de Saúde (USF), Po-
liclínicas Municipais e o Cen-
tro de Imunização começarão 
os atendimentos às 13 horas

Já os pontos móveis, se-
guem a assistência normal-
mente, com horário habitual 
nos seguintes locais: O Sho-
pping Sul e o Home Center 
Ferreira Costa terão equipes 
das 13h às 21h. O Shopping 
Tambiá contará com assistên-
cia das 13h às 20h. Os serviços 
disponibilizam todas as va-
cinas que integram o Calen-
dário Nacional de Vacinação, 
facilitando o acesso de quem 
não pode ir até um serviço de 
saúde em horário comercial.

Vacinação será retomada nesta quarta-feira 
com horários diferenciados em João Pessoa

prevenção

Pontos móveis de vacinação seguirão normalmente

As doses para as crianças 
a partir de seis meses a me-
nores de cinco anos de ida-
de passaram a fazer parte da 
rotina da caderneta da crian-
ça. Nos grupos prioritários 
a dose pode ser anual ou se-
mestral. Para idosos, gestan-
tes, puérperas e imunossu-
primidos, a vacinação será 
semestral. 

Documentação para 
ter acesso à vacina
n 
O usuário 
terá que 
apresentar 
documento  
e o cartão 
com as 
outras 
doses do 
imunizante 
da Covid-19

n 
Influenza 
e demais 
vacinas, o 
usuário deve 
levar cartão 
de vacinas e 
o Cartão SUS, 
além de um 
documento 
oficial
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“Eu visitei 
algumas 
praias daqui 
como Cabo 
Branco, 
Tambaú e 
Praia do Sol. 
No domingo 
fomos a  
Coqueirinho. 
Lá estava 
bem cheio 
de gente, 
mas gostei 
bastante

Camila Ramos 

A orla do Cabo Branco ficou lotada nesta terça-feira de Carnaval, apesar do tempo nublado não ter ajudado muito os turistas

Foto: Roberto Guedes

gamos, conseguimos apro-
veitar bastante a praia”, co-
mentou, assegurando que o 
esforço valeu a pena.

Quem também enfrentou 
certa dificuldade de chegar 
até Coqueirinho foi a paulis-
ta Camila Ramos. Ela relatou 
que após aproveitar as festas 
de Carnaval de Recife e Olin-
da, decidiu conhecer o atrati-
vo que ouviu falar de conhe-
cidos pessoenses. “Eu visitei 
algumas praias daqui como 
Cabo Branco, Tambaú, Praia 
do Sol e no domingo decidi ir 
a Coqueirinho. Pegamos um 
trânsito de cerca de dez mi-
nutos, e lá estava bem cheio 
de gente, mas gostei bastan-
te”, contou a jovem, que ain-
da pretende visitar a Praia de 
Lucena nesta semana.

No fim da tarde de ontem, 
um dos pontos turísticos mais 
buscados do litoral paraiba-
no foi o famoso pôr do sol 
na Praia do Jacaré. Centenas 
de pessoas estavam lá para 
aproveitar a estrutura do lo-
cal, consumir nos diferentes 
quiosques e barraquinhas de 
comidas e bebidas, visitar lo-

jas de artesanato e outros de-
partamentos, fazer passeios 
de barco ou simplesmente 
desfrutar da bonita vista que 
o cartão postal conhecido in-
ternacionalmente oferece - 
juntamente com a apresen-
tação de música ao vivo que 
sempre acontece no local e 
torna o momento ainda mais 
memorável para os visitantes.

Quem atestou o aumento 
de frequentadores foi a vende-
dora de pipoca Suely Cristina 
dos Santos. “Ontem e hoje o 
movimento está sendo ótimo. 
Nesses dias de feriado eu per-
cebo muito mais gente do que 
comparado ao início do mês 
de janeiro. O pessoal procu-
ra uma tranquilidade nessas 
paisagens”, pontuou.

Vinda de Pernambuco, a 
turista Edileuza Gomes con-
tou que já tinha ido outras 
vezes ao lugar, mas sempre é 
surpreendida pela vista pri-
vilegiada. Ela acrescentou: 
“Mesmo que aqui não este-
ja vago, dá para aproveitar 
o feriadão de um jeito mui-
to mais tranquilo em lugares 
como esse”. 
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Folia para moradores de cidades como Sousa, Cajazeiras e São José de Piranhas foi debaixo de muita água

Chuvas marcam Carnaval no Sertão
folia molhada

Nos últimos dias, chuvas 
fortes vêm ocorrendo e chaman-
do atenção dos sertanejos. Ci-
dades como Sousa, Cajazeiras 
e São José de Piranhas estão re-
gistrando precipitações varia-
das desde o último sábado, 10. 
Mas mesmo com a chuva, o ca-
lor continua intenso. 

De acordo com a Agência 
Executiva de Gestão de Águas 
(Aesa), nesta Quarta-feira de 
Cinzas, 14, são esperadas pan-
cadas de chuvas entre o Litoral e 
o Agreste da Paraíba,estenden-
do-se, de forma isolada ao Ser-
tão e Alto Sertão no fim do dia.

No Sertão paraibano a tem-
peratura chegou a 38°C na terça-
feira e tem previsão entre 36°C e 
37°C para hoje, no Sertão e Alto 
Sertão, segundo a Aesa. O Ins-
tituto Nacional de Meteorolo-
gia (Inmet), explica que o calor, 
somado à alta umidade do ar, 
é que vem provocando chuvas 
pontuais, mas intensas, acom-
panhadas de raios e rajadas de 
vento – sobretudo no período 
da tarde.

A previsão do Inmet é de que as chuvas na região Nordeste comecem a diminuir e as temperaturas continuem altas, entre 37 e 38 graus Celsius 

O Aedes aegypti é um 
mosquito vetor de muitas 
arboviroses como dengue, 
zica vírus, chikungunya e 
febre amarela. Ele também 
pode transmitir a Dirofila-
ria immitis, o ‘verme do co-
ração’ causador da Dirofila-
riose que causa uma série 
de problemas e ainda pode 
levar pets à morte. 

O Conselho Regional de 
Medicina Veterinária da Pa-
raíba (CRMV-PB) destaca a 
importância de adotar me-
didas de prevenção, para 
evitar a proliferação do mos-
quito da dengue. Segundo o 
Ministério da Saúde, 75% 
dos focos do mosquito se en-
contram nas casas.

O médico-veterinário Al-
tamir Costa, conselheiro do 
CRMV-PB, afirma que o Ae-
des aegypti é perigoso tam-
bém para cachorros e gatos, 
pois ele é vetor da doença 
popularmente conhecida 
como verme do coração. Ela 
também atinge seres hu-
manos e é considerada uma 
zoonose. “A principal forma 
de evitar problemas mais 
graves é a prevenção. Por 
isso, é importante evitar 
água parada em recipien-
tes, inclusive, o pote de água 
do seu animal de estima-
ção”, recomenda. 

Altamir explica que a 
doença causa sérios pro-
blemas de saúde e pode le-
var à morte de gatos e ca-
chorros. Entre os principais 
sintomas estão dificuldade 

para respirar, cansaço, tos-
se, perda de peso e mucosas 
arroxeadas. ”Infelizmente, 
não existe uma medicação 
específica e nós vamos tra-
tando os sintomas”, falou, 
acrescentando que o início 
da doença é silencioso. 

De acordo com o médico-
veterinário, além de man-
ter o ambiente limpo, outra 
forma de prevenir é utilizar 
nos pets uma coleira que é 
antiparasitária e repelente.

O profissional explica 
que a proliferação da Di-
rofilaria immitis aconte-
ce quando o mosquito se 
alimenta de sangue de um 
animal doente, pois os ver-
mes adultos se alojam no 
coração e produzem larvas 
muito pequenas que ficam 
na corrente sanguínea. Ao 
se alimentar, o mosquito 
contrai esta pequena larva.

Zoonoses
Zoonoses são doenças 

transmitidas de animais 
para humanos ou de hu-
manos para os animais, 
comprovando o quanto a 
saúde humana e o animal 
estão indissoluvelmente li-
gadas. Segundo a Organi-
zação Mundial da Saúde 
(OMS), as zoonoses são res-
ponsáveis por cerca de 2,4 
bilhões de casos de doen-
ças e 2,2 milhões de mortes 
por ano, o que representa 
um grande desafio para a 
saúde pública e a seguran-
ça alimentar. 

Pets também podem ficar doentes ao serem 
picados pelo mosquito causador da dengue

cuidado

Recomendações
n Utilize telas de proteção com buracos de, no 
máximo, 1,5 milímetros nas janelas da casa;

n Deixe as portas e janelas fechadas, principal-
mente nos períodos do nascer e do pôr do sol;

n Mantenha o terreno de casa sempre limpo e 
livre de materiais ou entulhos que possam ser 
criadouros;

n Tampe os tonéis e caixas d’água;

n Mantenha as calhas sempre limpas;

n Deixe garrafas sempre viradas com a boca 
para baixo;

n Mantenha lixeiras bem tampadas;

n Deixe ralos limpos e com aplicação de tela;

n Limpe semanalmente ou preencha pratos de 
vasos de plantas com areia;

n Limpe com escova ou bucha os potes de água 
para animais;

n Limpe todos os acessórios de decoração que 
ficam fora de casa e evite o acúmulo de água em 
pneus e calhas sujas, por exemplo;

n Deixe portas e janelas fechadas, principalmente 
nos períodos do nascer e do pôr do sol;

n Coloque repelentes elétricos próximos às jane-
las – o uso é contraindicado para pessoas alérgi-
cas;

n Velas ou difusores de essência de citronela tam-
bém podem ser usados;

n Evite produtos de higiene com perfume, pois 
podem atrair insetos;

n Retire água acumulada na área de serviço, 
atrás da máquina de lavar roupa;

n Coloque areia nos vasos de plantas

O ex-presidente Jair 
Messias Bolsonaro cance-
lou a visita que faria a João 
Pessoa, na Paraíba, nesta 
sexta-feira, 16. Ele iria re-
ceber o Título de Cidadão 
Pessoense pela Câmara 
de Municipal de João Pes-
soa, proposto pelo verea-
dor Carlão Pelo Bem (PL), e 
que foi aprovado no ano de 
2019 pela maioria dos vera-
dores na época.

No sábado, no Giná-
sio do Esporte Clube Cabo 
Branco, o ex-mandatário 
da República participaria 
de um ato em apoio da pre-
candidatura do médico e 
ex-ministro da Saúde, Mar-
celo Queiroga, a prefeito 
da capital da Paraíba. Jair 
Bolsonaro iria desembar-
car no aeroporto internacio-
nal Castro Pinto, onde seria 
recebido pelos apoiadores. 

No entanto, por conta 
da Operação Tempus Veri-
tatis, deflagrada na semana 
passada  pela Polícia Fede-
ral, o ex-presidente decidiu 
cancelar a visita para ou-
tra data, ainda não defini-
da. No dia 25, Bolsonaro 
deve participar de um ato 
em protesto contra a opera-
ção da Polícia Federal, que 
está marcado para aconte-
cer na Avenida Paulista, em 
São Paulo. 

Devido à logística dos 
preparativos da manifes-
tação, o ex-presidente op-

tou pelo cancelamento de 
sua vinda à Paraíba. 

Nota oficial
A nota emitida pela di-

reção do Partido Liberal 
(PL) de João Pessoa, escla-
rece que em virtude dos úl-
timos acontecimentos que 
ocorreram na semana pas-
sada, em que foram impu-
tadas “acusações infunda-
das” contra o ex-presidente 
Jair Bolsonaro, ele preten-
de promover um “ato pa-
cífico” para apresentar sua 
versão sobre os fatos dos 
quais é acusado como tam-
bém seus aliados. 

A nota diz que, “por cau-
sa da logística que envolve 
um evento dessa magnitu-
de na capital paulista, o ex
-presidente Bolsonaro, em 
comum acordo com Marce-
lo Queiroga, pré-candidato 
a prefeito de João Pessoa, 
decidiu transferir a sua vin-
da à capital paraibana, mar-
cada para a próxima sex-
ta-feira (16).A nova data de 
sua visita à Paraiba será co-
municada posteriormente”.

De acordo ainda com a 
nota,  “é importante, neste 
momento, que os conser-
vadores da direita mani-
festem seu apoio ao ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro, 
comparecendo presencial-
mente ao evento da Aveni-
da Paulista ou interagindo 
pelas redes sociais para for-
talecer a causa legítima da 
direita – Deus, pátria, famí-
lia e liberdade”. 

Bolsonaro adia vinda à 
PB após operação da PF

suspensão

Ingreson Derze 

ingreson.jornalista@gmail.com

n 

No Sertão e 
Alto Sertão 
da Paraíba, a 
temperatura 
chegou a 
38°C nesta 
terça-feira de 
Carnaval

As altas temperaturas 
registradas ao longo dos úl-
timos dias em todo o país 
não deram trégua nesta ter-
ça-feira (13) de Carnaval. 

De acordo com o Instituto 
Nacional de Meteorologia 
(Inmet), o calor, somado à 
alta umidade do ar, provo-
cou chuvas pontuais, mas 
intensas, acompanhadas 
de raios e rajadas de ven-
to – sobretudo no período 

da tarde.
O meteorologista Olivio 

Bahia explicou que a faixa 
litorânea próxima ao Pará 
e ao Amapá, até o norte do 
Maranhão, pegando tam-
bém o Litoral do Piauí e o 
Ceará, deve registrar acu-

mulados de chuva pontuais. 
No interior do Nordeste, en-
tretanto, a chuva começa a 
diminuir. Chuvas pontuais 
devem ser registradas no 
Sudeste e no Sul do Brasil.

“As temperaturas não 
dão tréguas. Temperaturas 

bastante elevadas em todas 
as regiões do Brasil, com 
máximas podendo superar 
os 37 graus Celsius (°C) e até 
os 38 °C”, completou o me-
teorologista, em vídeo di-
vulgado pelo Inmet nas re-
des sociais.

Inmet: temperaturas altas não darão trégua
Paula Laboissière 

Agência Brasil
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Maurício Melo 

mmelo.jornalista@gmail.com
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Unidos do Roger, Urso Branco, Tribo Ubirajara e Ciganos de Esplanada foram os vencedores dos desfiles

JP conhece os campeões de 2024
carnaval tradição

Maurício Melo 

mmelo.jornalista@gmail.com>

Com bandeira e ao som de muito samba, os integrantes da Escola de Samba Unidos do Roger festejaram o tricampeonato logo após o término da apuração feita na Avenida Duarte da Silveira

Pela ter-
ceira vez 
consecuti-
va a Esco-
la de Sam-
ba Unidos 
do Roger 
venceu o 
Carnaval 
Tradição 

2024 de João Pessoa. Com 
muita festa, foram anun-
ciados os grandes vencedo-
res ontem, direto da Aveni-
da Duarte da Silveira. Urso 
Branco, Tribo Ubirajara, Ci-
ganos de Esplanada tam-
bém venceram em suas ca-
tegorias.

Ao todo, desfilaram este 
ano 18 ala ursas e mais duas 
convidadas, 10 tribos indí-
genas, nove orquestras de 
frevo e seis escolas de sam-
ba. E as torcidas que lota-
ram as arquibancadas nos 
dias de desfile, também se 
fizeram presentes na apu-
ração dos votos, que durou 
mais de três horas.

A premiação do Carna-
val Tradição é dividida em 
dois grupos: A e B. Os pri-
meiros colocados do Grupo 
A receberam a quantia de 
R$ 10 mil, além de troféus e 
certificados. Os vices-cam-
peões ganharam R$ 8 mil e, 
os terceiros, R$ 6 mil. Já os 
vencedores do Grupo B re-
ceberam R$ 8 mil, R$ 6 mil 

e R$ 4 mil, pelos primeiros, 
segundos e terceiros luga-
res, respectivamente.

De acordo com o diretor 
executivo da Fundação Cul-
tural de João Pessoa (Fun-
jope), Marcus Alves, “a gen-
te presenciou um momento 
muito feliz da cultura de 
João Pessoa com a subven-
ção direta de quase R$ 1 mi-
lhão para as agremiações, 
além de melhorias na parte 
estrutural do evento, como 
arquibancadas, iluminação, 
decoração e segurança”.

O presidente das Asso-
ciações das Ala Ursas, Jar-
del Cabral, comemorou o 
fato da categoria ter sido 
dividida em dois grupos 

“A gente presenciou 
um momento muito 
feliz da cultura de 
João Pessoa com 
a subvenção 
direta de quase 
R$ 1 milhão para 
as agremiações

Marcus Alves

para 2025. “As 10 primeiras 
colocadas deste ano desfi-
lam no Grupo A no ano que 
vem. E as demais, vão para 
o Grupo B”, comentou. O 
Urso Branco, representante 
do bairro de Mandacaru e 
Alto do Céu, venceu na ca-
tegoria Ala Ursa trazendo 
o tema sobre o artesanato 
paraibano.

Na categoria Tribo In-
dígena, Tribo Ubirajara e 
a Tupi Guarani, campeã e 
vice respectivamente, dan-
çaram e comemoraram jun-
tas, o bom resultado ressal-
tando o verdadeiro sentido 
da competição.

A Unidos do Roger se 
tornou pentacampeã na ca-
tegoria escola de samba. Os 
integrantes do grupo foram 
os últimos a deixar a Ave-
nida Duarte da Silveira, que 
ficou rosa e verde após o 
anúncio do primeiro lugar. 
“Quero agradecer a toda co-
munidade que nos ajudou, 
principalmente, aos que fi-
caram dias e noites em cla-
ro em nosso barracão. To-
dos estão de parabéns. Esse 
título é para vocês”, come-
morou o presidente da Uni-
dos do Roger, Paulo César.

O Carnaval Tradição é 
realizado pela Prefeitura 
de João Pessoa, por meio 
da Fundação Cultural (Fun-
jope), com apoio do Gover-
no do Estado, da Funda-
ção Espaço Cultural e da 
Liga Carnavalesca do Mu-
nicípio.

A Universidade Federal de 
Campina Grande (UFCG) di-
vulgou o edital do Processo 
Seletivo de Vagas Remanes-
centes para ingresso no Pe-
ríodo Letivo 2023.2. São ofere-
cidas 552 vagas, entre ampla 
concorrência e cotas, distribuí-
das em cursos dos campi Cam-
pina Grande, Cajazeiras, Cui-
té, Patos e Pombal.

As inscrições devem ser 
feitas até às 23h59min de hoje, 
por meio de formulário on-li-
ne. Não é permitida a inscrição 
em mais de um curso.  Podem 
participar do processo seletivo 
candidatos que participaram 
do Exame Nacional do Ensi-

no Médio (Enem) a partir do 
ano de 2015 até 2023. Também 
podem participar candidatos 
já cadastrados para o Período 
2024.1 ou 2024.2, ou ainda os 
que já estão cursando o Perío-
do 2023.2 na UFCG.

 A chamada única com os 
nomes dos candidatos classi-
ficados sairá na próxima sex-
ta-feira, dia 16 de fevereiro, no 
site da Comissão de Processos 
Vestibulares (Comprov).

 
Cadastramento

De 17 a 19 de fevereiro, os 
candidatos classificados de-
verão fazer o envio on-line da 
documentação exigida para 

cadastramento, conforme sua 
modalidade de vaga. O não en-
vio da documentação exigida 
no prazo estipulado no edital 
implicará na perda do direito 
à vaga na UFCG.

 A análise e validação da 
documentação enviada pelos 
candidatos, bem como a matrí-
cula em disciplinas, serão rea-
lizadas pelas coordenações de 
cursos de 17 a 22 de fevereiro.

 No caso de documenta-
ção irregular, a coordenação 
do curso solicitará ao candi-
dato, via e-mail (o mesmo in-
formado no ato da inscrição no 
SiSU), em tempo hábil, a docu-
mentação retificada para que 

UFCG oferta 552 vagas remanescentes do período 2023.2
inscrições até hoje

• Escola de Samba
1º Unidos do Roger 	 79,6

2º Império do Samba 	 78,9

3º Malandros do Morro 	 78,1

• Ala Ursa
1º Urso Branco e Cia 	 69,7
2º Urso Treme Terra 	 69,4
3º Urso Gorila 		  69,3

• Tribo Indígena
Grupo A
1º Ubirajara 		  79,8
2º Tupi Guarani 		  79,5
3º Africanos 		  79,2

Grupo B
1º Tabajara 		  79,5
2º Pele Vermelha 	 78,8
3º Tupi Guanabara 	 77,7

• Clube de Frevo
Grupo A
1º Ciganos de Esplanada 	79,5
2º Piratas de Jaguaribe 	 79,2
3º São Rafael Frevo Folia 	 78,5

Grupo B
1º Dona Emilia 		  79,3
2º Bandeirantes da Torre   79,1
3º Alegria do Frevo 	 78,2

n Confira os vencedores por categoria

n 

As vagas 
ofertadas 
estão 
divididas 
pelos campi 
de Campina 
Grande, 
Cajazeiras, 
Cuité, Patos e 
Pombal

se efetue o cadastramento. O 
envio desta documentação de-
verá ser feito para o e-mail da 
coordenação do curso.

 Realizado o cadastramen-
to, o Sistema de Controle Aca-
dêmico Online (SCAO) da 
UFCG encaminhará e- mail de 
confirmação, com o número de 
registro do aluno no sistema.

 
Comissão de Validação 

Os candidatos que concor-
rem às vagas reservadas para 
Pessoa com Deficiência (PcD) 
ou pessoa Preta, Parda ou In-
dígena (PPI), além do cadas-
tramento, também deverão 
apresentar presencialmente a 

documentação comprobató-
ria especificada em cada cota 
às comissões de Validação de 
autodeclaração nos dias 19 
e 20 de fevereiro, das 8h às 
12h e das 14h às 17h. O Edital 
Complementar de Convoca-
ção ainda será publicado pela 
Comprov.

Início das aulas
 O período 2023.2 da UFCG 

teve início no dia 1º de feverei-
ro. Então, assim que a coorde-
nação de curso realizar o ca-
dastramento e matrícula em 
disciplinas do candidato, o alu-
no estará apto a frequentar as 
aulas imediatamente.

Torcedores 
do Urso Branco 
e Cia, sediado 
em Mandacaru e 
no Alto do Céu, 
comemoram a 
vitória entre as 
ala ursas abrindo 
um bandeirão da 
agremiação

Integrantes da 
Tribo Indígena 
Ubirajara, a 
grande vencedora 
entre as tribos 
indígenas, 
festejam o título 
do Carnaval 
Tradição 

Fotos: Roberto Guedes

Saiba Mais



6    A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba - QUARTA-FEIRA, 14 de fevereiro de 2024 EDIÇÃO: Clóvis Roberto
EDITORAÇÃO: Ulisses DemétrioParaíba

Celebração religiosa também marca o lançamento 
nacional da Campanha da Fraternidade 2024

Dom Aldo celebra 
a Missa de Cinzas, 
hoje, na Catedral

igreja católica

A Arquidiocese da Paraí-
ba realiza na noite de hoje , a 
partir das 19 horas, na Cate-
dral Basílica de Nossa Senho-
ra das Neves, em João Pessoa, 
a tradicional missa de Quarta-
feira de Cinzas. A celebração 
será presidida pelo Arcebis-
po Metropolitano da Paraíba, 
Dom Manoel Delson, que con-
duzirá os fiéis em um momen-
to significativo de reflexão e 
início do tempo da Quaresma.

Além da importância li-
túrgica da Quarta-feira de 
Cinzas, a celebração de hoje 
também marca o início da 
Campanha da Fraternidade 
em âmbito nacional. A Cam-
panha da Fraternidade 2024 
traz como tema “Fraternida-
de e Amizade Social” e busca 
conscientizar os fiéis sobre a 
importância de construir uma 
sociedade mais justa, solidá-
ria e fraterna.

A celebração da missa da 
Quarta-feira de Cinzas  será 
um momento de recolhimen-

to e introspecção para iniciar 
o período quaresmal com pe-
nitência e reflexão sobre a fé. 

A escolha do tema da 
Campanha da Fraternidade 
reflete a preocupação da Igre-
ja Católica com os desafios 
sociais contemporâneos, in-
centivando a construção de 
pontes entre as diferenças e 
promovendo o diálogo in-
ter-religioso. Durante a mis-
sa, Dom Manoel Delson tam-
bém destacará a relevância da 

Campanha da Fraternidade, 
convidando os fiéis a se en-
gajarem nas ações propostas 
para transformar a realidade 
social à sua volta.

Em nível arquidiocesano, 
a Campanha da Fraternidade 
será aberta oficialmente ama-
nhã, 15 de fevereiro, também 
com uma Missa na Catedral 
das Neves presidida pelo Ar-
cebispo às 19 horas. Na oca-
sião também será aberto o Ano 
Pastoral da Arquidiocese da 
Paraíba; todo o clero, pastorais 
e movimentos da Arquidioce-
se estarão presentes.

Assim, a celebração na Ca-
tedral Basílica de Nossa Se-
nhora das Neves se apresen-
ta como um ponto culminante 
para os fiéis que buscam vi-
venciar de maneira profunda 
o início da Quaresma e se en-
gajar nas propostas da Cam-
panha da Fraternidade 2024, 
contribuindo para a constru-
ção de uma sociedade mais 
justa e solidária.

Em 2024, a Igreja Católi-
ca celebra os 60 anos da pri-
meira edição nacional Cam-
panha da Fraternidade. Na 
Diocese de Patos, no Sertão do 
Estado, na próxima sexta-fei-
ra (16) será realizada uma as-
sembleia com representantes 
das 36 paróquias a fim de or-
ganizar a abertura da CF des-
se ano, que acontece no dia 
18 de fevereiro, primeiro do-
mingo da Quaresma.O ho-
rário ainda não foi definido. 

Sempre coincidindo com o 
tempo da quaresma, a primei-
ra Campanha da Fraternida-
de foi realizada na cidade de 
Nísia Floresta (RN), em 1964, 
em uma ação que deu origem 
à reflexão assumida nacional-
mente pelo episcopado bra-
sileiro e pela Igreja no Brasil.

Durante essas seis décadas 
a campanha procurou desper-
tar a solidariedade dos seus 
fiéis e da sociedade em rela-
ção a um problema concreto 
que envolve a sociedade bra-
sileira, buscando caminhos 
de solução. A cada ano é esco-

lhido um tema, que define a 
realidade concreta a ser trans-
formada, e um lema, que ex-
plicita em que direção se bus-
ca a transformação.

O tema deste ano é “Fra-
ternidade e Amizade social” 
e tem como lema “Vós sois to-
dos irmãos e irmãs,” extraído 
do Evangelho de Mateus (Mt 
23,8). O tema foi inspirado na 
encíclica ‘Fratelli tutti’, escrita 
pelo Papa Francisco, na qual o 
pontífice indica a fraternidade 
e a amizade social para cons-
truir um mundo melhor, pací-
fico e com mais justiça.

Em Patos, abertura da campanha 
acontecerá no próximo domingo

O último dia do retiro de 
Carnaval “Consolação Deus 
te quer sorrindo”, realizado na 
Praça do Espaço Cultural, foi 
movido por muita oração, lou-
vor, celebração de missas e for-
talecimento da fé dos fiéis. No 
final da tarde de ontem, o arce-
bispo Dom Manoel Delson cele-
brou a santa missa, encerrando 
a programação da 30ª edição do 
retiro, promovido pela Comuni-
dade Consolação Misericordio-
sa. Cerca de 10 mil fiéis partici-
param do retiro, somando os 
três dias do evento.

Segundo o missionário ir-
mão Leonardo Faria, o tema 
“São Miguel Arcanjo, defendei-
nos no combate”, convoca a in-
tercessão do santo. No último 
dia, os destaques da programa-
ção foram a palestra da Irmã Ed-
wiges Maria - do Instituto He-
sed - Exército de São Miguel; 
além dos missionários da Can-
ção Nova, Tito e Salette Ferreira. 

Cerca de 10 mil fiéis participaram do 
retiro da Consolação Misericordiosa 

no espaço cultural

A Polícia Militar conse-
guiu desarticular, nessa se-
gunda-feira, dois pontos de 
venda de drogas e prender 
dois homens em flagrante, em 
ações distintas no bairro da 
Imaculada, em Bayeux.

Na primeira ação, os mili-
tares da Força Tática estavam 
em rondas, quando recebe-
ram informações de que in-
divíduos traficavam drogas 
na área próxima ao mercado 
público do bairro da Imacula-

da. Os policiais conseguiram 
deter um suspeito pelo tráfico 
de entorpecentes.

Na outra ação, os milita-
res da 4ª CIPM prenderam em 
flagrante um outro homem 
com um revólver calibre 38, 
munições e drogas. A PM in-
formou que os suspeitos inte-
gram uma facção criminosa. 
Os suspeitos e todo material 
apreendido foram conduzi-
dos até a 6ª Delegacia Distri-
tal em Santa Rita.

PM desarticula pontos de tráfico de 
drogas e prende integrantes de facção

em bayeux

A Polícia Militar prendeu 
em flagrante, na madrugada 
de ontem, dois homens suspei-
tos de tentarem matar outro 
no Sertão da Paraíba. Policiais 
militares da 5ª CIPM de Prin-

cesa Isabel responderam a um 
chamado de disparo de arma 
de fogo na Praça da Estrela. A 
PM encontrou a vítima feri-
da na cabeça, sendo socorri-
da à Unidade de Pronto Aten-

dimento (UPA). Os suspeitos 
do crime, identificados como 
irmãos, tentaram fugir, mas 
foram presos. Um revólver 
calibre 38 e seis cartuchos de-
flagrados foram apreendidos. 

Irmãos são presos suspeitos de 
tentativa de homicídio no Sertão

tiros na praça

Duas armas de fogo foram 
apreendidas com dois suspei-
tos de homicídios, na madru-
gada de ontem, durante ação 
realizada pelos policiais da 
Força Regional e Força Táti-
ca da 4ª Companhia Indepen-
dente da Polícia Militar, no 
bairro do Mutirão, na cidade 
de Bayeux.

Os suspeitos ainda ten-
taram fugir, mas foram ren-
didos. Os dois, que já têm 
passagem pela polícia pelo 
crime de homicídio, partici-

Armas são apreendidas com dois 
homens investigados por homicídio

após tentarem fugir

pavam de uma festa, antes de 
serem presos.

O caso foi levado para a 6ª 

Delegacia Distrital, em San-
ta Rita. A prisão fez parte da 
Operação Verão.

As armas 
apreendidas 
foram 
entregues 
pelos 
policiais à 
6ª Delegacia 
Distrital, em 
Santa Rita 

Foto: PMPB

Drogas apreendidas pelos 
policiais militares

Foto: PMPB

n 

Campanha da 
Fraternidade 
tem como 
tema este ano 
“Fraternidade 
e Amizade 
Social”

Sara Gomes 

saragomesreporterauniao@gmail.com

Católicos participaram da programação de fortalecimento da fé

A professora Ana Lúcia 
Duarte Gadelha considera o re-
tiro espiritual uma oportuni-
dade de fortalecimento da fé. 
“Às vezes, as pessoas não se di-
vertem da maneira certa, prefe-
rem os prazeres do mundo. No 
retiro sentimos o amor de Deus 
sendo transbordado entre as fa-
mílias, a paz e misericórdia de 
Jesus”, disse. 

Bianca Santos, 15 anos, e ou-

tros 16 jovens vieram de Ma-
manguape prestigiar o retiro. “É 
uma experiência muito boa, de 
aprendizado com as irmãs e for-
talecimento da fé”, disse.

O missionário Francisco en-
fatiza que o retiro de carnaval é 
um momento muito esperado 
entre os membros da Consola-
ção Misericordiosa e público em 
geral. São mais de 1.200 servos 
que participam da organização. 

Foto: Roberto Guedes

Lusângela Azevêdo 

lusangela013@gmail.com

Catedral Basílica de Nossa Senhora das Neves, no Centro de João Pessoa, terá missa hoje, às 19h

Foto: Marcos Russo
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COPA DO NORDESTE

19h 

Itabaiana x Sport

Altos x Maranhão

Fortaleza x River-PI

21h30

Náutico x Ceará

Juazeirense x  Vitória 

n Baiano

19h15

Itabuna x Barcelona

21h30

Bahia de Feira x Atlético

n Carioca

15h45

Sampaio Corrêa x Madureira

19h

Volta Redonda x Botafogo

21h30

Fluminense x Vasco

n Catarinense

19h30

Chapecoense x Inter de Lages

n Gaúcho

19h

Santa Cruz x Avenida

Ypiranga x Grêmio

21h30

Guarany  x Novo Hamburgo

Internacional x Brasil

n Mineiro

19h30

Pouso Alegre x Democrata GV

20h

Atlético x Tombense

20h

Uberlândia x Itabirito

Patrocinense x Ipatinga

20h30

Villa Nova x Athletic Club

n Paranaense

18h

Andraus x Londrina

19h

PSTC x Galo Maringá

20h

Coritiba x Maringá

20h30

Azuriz x São Joseense

n Paulista

19h

Ituano x Mirassol

19h30

São Paulo x Santos

21h30

Bragantino x Ponte Preta

21h35

Botafogo-SP x Corinthians

Jogos de hojeDepois de muita fo-
lia no reinado de Momo, 
quando os campeonatos 
estaduais, em sua maio-
ria, foram suspensos, a 
bola volta a rolar nesta 
quarta-feira de cinzas 
e dois clássicos chamam 
atenção, um no Rio de 
Janeiro e outro em São 
Paulo. No Maracanã, o 
Fluminense, líder do Ca-
rioca - Taça Guanabara 
-  mede forças contra o 
Vasco, em jogo que co-
meça às 21h30. As duas 
equipes já se enfrenta-
ram 376 vezes, com 148 
vitórias do Vasco contra 
120 do Fluminense, além 
de 108 empates. O cruz-
maltino já balançou as 
redes 553 vezes, enquan-
to o tricolor comemorou 
509 tentos. São 224 jogos 
entre as duas equipes na 
história somente pelo 
Campeonato Carioca, 
com 80 vitórias do Vasco 
e outras 80 do Flu, além 
de 65 empates. Contan-
do também as partidas 
dos anos em que a Taça 
Guanabara foi realiza-
da separadamente do 
primeiro turno do Ca-
rioca, este número vai 
para 234 partidas, com 
84 triunfos do cruz-mal-
tino, 84 do Tricolor e 66 
empates. Como se vê o 
jogo de hoje no Estadual 
é um tira teima nos con-
frontos. O tricolor vem 
de uma vitória simples 
sobre o Sampaio Correa, 
na semana passada, da 
mesma forma o alvine-

gro de São Januário que 
derrotou o Audax, tam-
bém por 1 a 0.  As duas 
equipes seguem no G4 e 
devem entrar em cam-
po com o time principal. 
Já em São Paulo, no Mo-
rumbi, o tricolor recebe 
o Santos que, depois de 
ter decepcionado o seu 
torcedor no Campeo-
nato Brasileiro de 2023, 
quando foi rebaixado, 
real iza uma excelen-
te caampanha no Pau-
listão de 2024, sendo lí-

der disparado do Grupo  
A. As duas equipes fa-
zem campanhas seme-
lhantes, o que torna o 
jogo bem mais atrati-
vo a partir das  19h30. 
As duas equipes já se 
en f rentaram 322 ve-
zes, com 139 vitórias do 
São Paulo contra 107 do 
Santos, além de 76 em-
pates. Pelo Campeona-
to Paulista, a vantagem 
do São Paulo é grande: 
78 vitórias, 48 empates 
e 53 derrotas. O trico-

lor marcou 318 gols, en-
quanto o Peixe balançou 
as redes 238 vezes.

Paraibano
A quinta rodada do 

Campeonato Paraiba-
no somente será aber-
ta amanhã com apenas 
um jogo, no Almeidão, 
a partir das 16h, entre 
CSP e Pombal. O Tigre 
vem de uma vitória im-
portante sobre o Sou-
sa por 1 a 0 e o Pom-
bal perdeu para o São 

Paulo Crystal pelo mes-
mo placar. No próximo 
sábado, o Sousa recebe 
o Campinense, no Ma-
rizão, às 16h30, porém o 
jogo mais esperado des-
ta rodada vai aconte-
cer no domingo quando 
Botafogo e Nacional, as 
duas melhores equipes 
até aqui vão se enfren-
tar no Almeidão, a par-
tir das 16h. O Galo tam-
bém joga nesta rodada e 
contra o São Paulo Crys-
tal, no Amigão, às 16h.

Geraldo Varela 

gvarellajp@gmail.com

Fabiano Sousa 

fabianogool@gmail.com

Fluminense x Vasco, no Maracanã, e São Paulo x Santos, no Morumbi, são os destaques dos jogos desta quarta-feira

Bola volta a rolar após o carnaval
estaduais
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Fluminense e Vasco em jogo do Campeonato Brasileiro de 2023; as equipes vão atuar pela oitava rodada do Carioca

Se o ano no Brasil começa de-
pois do carnaval, de fato, para 
o Confiança essa máxima passa 
também a prevalecer em 2024. É 
que no próximo dia 25, a diretoria 
do Bicho Papão vai promover um 
amistoso entre a seleção master 
de Sapé contra a seleção brasileira 
master. O evento vai selar a aber-
tura dos trabalhos de pré-tempo-
rada do elenco das categorias de 
base para a disputa do Campeo-
nato Paraibano Sub-15.

Agendado para as 15h, no Es-
tádio Toca do Papão, em Sapé, 
o evento promete movimen-
tar a terra do abacaxi, já que 
vai reunir nomes que fize-
ram história com a camisa 
do Confiança e ex-jogadores 
que defenderam grandes clu-
bes do futebol brasileiro. Do 
lado do Confiança os campeões 
paraibanos de 1997 Lúcio e Be-
tinho, já pela seleção brasileira 
quem aparece como destaques 

são Aloisio Chulapa, Paulo Isi-
doro, Jardel, Amaral, Caça Rato, 
Leto e Silvio Luís.

“Sem dúvidas, será uma 
oportunidade dos amantes do 
futebol poderem estar perto de 
nomes que defenderam gran-
des clubes do futebol brasi-
leiro e também para torcerem 
por ex-atletas que conquista-
ram o título paraibano com o 
Confiança. Antes, os nossos 
garotos do sub-15 farão um 

amistoso preparatório para a 
disputa do campeonato esta-
dual da categoria”, destacou 
Wilson Nascimento, presiden-
te do Confiança.

O torcedor que quiser presti-
giar o amistoso pode adquirir o 
ingresso nas bilheterias do Es-
tádio Toca do Papão, com o va-
lor de R$ 30 mais 1kg de alimen-
to não perecível. A meia entrada 
custa R$ 15 mais 1kg de alimen-
to não perecível.

Jogadores que fizeram história no futebol brasileiro
vêm jogar em Sapé contra seleção master, no dia 25

amistoso
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Aloisio Chulapa fez 
história jogando 

no São Paulo e será 
uma das atrações 
na Toca do Papão 

no próximo dia 25, 
em Sapé

Craques
Os ex-jogadores Aloisio 
Chulapa, Paulo Isidoro, 

Jardel, Amaral, Caça 
Rato, Leto e Sílvio Luiz 

vêm jogar em Sapé
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O TD Garden, em Boston, é a casa 
de uma das maiores franquias espor-
tivas da história: os Celtics. O ginásio é 
um exemplo de infraestrutura, o time, 
um exemplo de gestão e resultados. O 
maior vencedor da NBA, detém todos 
os recordes possíveis de público, arre-
cadação e receita. Uma verdadeira má-
quina de sucesso na capital de Mas-
sachusetts, que também é conhecida 
pela Universidade de Harvard, uma 
das mais importantes escolas superio-
res do mundo, que formou inúmeros lí-
deres globais e que influencia o pensa-
mento ocidental desde o século XVII.

Você deve estar se perguntando o 
que Boston, os Celtics e Harvard têm a 
ver com a Paraíba. Pois foi lá na cidade 
do feijão que nasceu um sonho que aca-
bou sendo plantado em Campina Gran-
de e agora está assombrando todo o Bra-
sil. Com apenas 10 anos de história, este 
sonho se chama Basquete Unifacisa.

Diego Gadelha, diretor da Unifacisa, 
universidade que é, hoje, o lar do basque-
te paraibano, estudou em Harvard, e fre-
quentemente visitava o TD Garden para 
ver os verdes jogarem. As cores do time, 
que remetem à bandeira de Campina 
Grande, a paixão pelo esporte e a visão 
de negócio e possibilidade de projeção 
que o basquete, se bem investido, poderia 
proporcionar, começou a gerar, na mente 
do jovem empreendedor, um plano que 
poderia ser cumprido na universidade.

Isso foi em 2010, 2011. Nessa mesma 
época, aqui em Campina Grande, Eduar-
do Schafer treinava times de várzea na 
cidade, fazia parte da gestão municipal, 
acreditava no esporte e ainda não imagi-
nava que estava prestes a se tornar parte 
de um projeto de longo prazo. Ele sempre 
amou o basquete, e apresentou projetos 
nos quais a Unifacisa estava envolvida. 
Os destinos dele e de Diego já haviam se 
cruzado, mas estavam, agora, perto de 
se alinhar. “Nessa época a gente apre-
sentou um projeto esportivo para a Uni-
facisa, que sempre apoiava os campeo-
natos de várzea que a gente organizava. 
Eles viram meu esforço e Diego me cha-
mou para fazer parte de um projeto que 
estava nascendo na mente dele. A Uni-
facisa não tinha nada de esporte nessa 
época. A ideia era implementar um de-
partamento esportivo. O basquete seria 
o carro chefe”, lembra Diego.

O Basquete Unifacisa nasceu assim. 
Não havia ginásio, Eduardo trabalhava 
sozinho, montando o time, buscando ta-
lentos onde podia e fazendo eles acredi-
tarem no projeto. “Tudo o que eu tinha 
era a mala do meu carro. Guardava tudo 
lá. Equipamentos para treinamento, do-
cumentos do time, tudo. Foi onde o time 
realmente nasceu”, diz, rindo, dessa lem-
brança. Quem vê o time hoje não imagi-
na essa cena. É difícil imaginar que uma 
arena, um título nacional, mais de 30 co-
laboradores, além de um time com talen-
tos nacionais e internacionais podia ca-
ber, dez anos atrás, dentro da mala de um 
carro. Mas, segundo Eduardo, tudo é fru-
to do planejamento. “Começou pequeno 
e foi crescendo de forma orgânica. Ven-
cendo as barreiras aos poucos, sem pular 
etapas”, explica. Eduardo foi o primeiro 
técnico do Unifacisa. Toda a fase amado-
ra do time, jogando torneios regionais, 
campeonatos locais, e até a Liga Ouro, em 
2019, foi sob o comando dele. Foi quando 
o time chegou ao Novo Basquete Brasil, 
o NBB, a elite do esporte no país, que ele 
sentiu a necessidade de passar a batuta 
adiante, mas, ainda assim, mantendo-se 
ligado diretamente ao projeto.

Eduardo é o CEO do Basquete Uni-
facisa, gerencia o time e se mantém pró-
ximo de todas as decisões dentro da 
equipe. Desde a escolha do técnico Cé-
sar Guidetti para substituí-lo até a mon-
tagem do elenco, ele participa de tudo. 
“Este é meu trabalho. Eu estou no proje-
to desde o seu nascimento. Conheço isso. 
Vi essa arena ser construída. O sonho se 
realizar. Minha felicidade é ver que es-
tamos, a cada dia, alcançando mais com 
esse time”, destaca. Um dos aspectos que 
mais chama a atenção no time é sua or-

Equipe foca em evolução e prêmios internacionais para seguir brilhando no basquete nacional nesta temporada

Inspirado nas grandes franquias da NBA
sucesso da unifacisa

João Thiago 

joaothiagocunha@gmail.com
ganização hoje. Com financiamento da 
universidade, o basquete consegue man-
ter a seriedade no trabalho, que nunca fa-
lhou com quem acreditou nele. “Todos 
os nossos funcionários recebem em dia. 
Desde o início do projeto nós nunca atra-
samos um pagamento. Isso é o mínimo. 
Temos o financiamento da Unifacisa, 
mas nossa ideia é que, em alguns anos, 
consigamos andar com nossas pró-
prias pernas”, frisa o gestor.

Os desafios, conforme o time vai 
avançando, vão crescendo. O espelho 
são os Celtics que tem, como um dos seus 
trunfos, o amor de toda uma cidade. Em 
Campina Grande, o amor pelo esporte 
é grande, e a paixão pelo Unifacisa está 
crescendo mais a cada dia. Uma frase se 
espalhou pelas redes sociais: “Campina 
Grande tem time para torcer”.

“Boston é apaixonada pelo seu time. 
Em Campina eu sinto que existe a mes-
ma sintonia. A cidade é apaixonada por 
esporte. A gente vê muitas famílias indo 
à arena acompanhar os jogos, ver as par-
tidas, torcer com a gente. Isso é resulta-
do de um trabalho embasado em trazer 
orgulho para a cidade. A gente tá cons-
truindo isso dia a dia, e tem sido muito 
satisfatório ver o resultado”, explica.

A construção do amor de Campi-
na Grande pelo time passa por vitórias 
marcantes. Desde 2019, na final da Copa 
Ouro, a segunda divisão do basquete 
nacional, contra o São Paulo, o  Unifaci-
sa construiu grandes conquistas. Não há 
nenhum dos grandes medalhões do bas-
quete nacional que, em algum momen-
to, já não se curvou diante do jacaré. No 
último mês, durante a Copa Super 8, que 
reúne os oito melhores times da primei-
ra fase do NBB, o time derrotou o mais 
tradicional clube de basquete do Brasil, o 
Franca. Ainda derrotou o Minas e jogou 
de igual para igual com o, até então, im-
batível Flabasquete. “O time não se inti-
mida pelo tamanho dos rivais. A reputa-
ção já existe. Temos o respeito dos nossos 
adversários. Ninguém joga contra Unifa-
cisa achando que vai ser fácil. A equipe 
que montamos é versátil, experiente e in-
teligente, e impõe respeito diante dos ad-
versários por isso”, destacou.

Equipe versátil
Uma das grandes vantagens do 

Unifacisa é justamente essa capacida-
de de adaptação dentro da quadra. O 
time titular e os reservas conseguem 
encontrar alternativas táticas para 
quebrar defesas, acabar com a efetivi-
dade de ataques adversários, de for-
mas múltiplas. Um recurso sempre 
usado pelo técnico César Guidetti.

“Temos recursos no banco que po-
dem suprir qualquer dificuldade que 
estivermos enfrentando. Um time que é 
coeso e joga motivado, sempre, girando e 
mudando, dando trabalho para o adver-
sário, não permitindo que ele consiga en-
contrar espaço para respirar e pensar em 
se adaptar a uma nova tática”, explica o 
gestor. Os resultados dentro da quadra já 
levaram o time a uma Liga Sulamerica-
na. E o respeito foi tanto que no seu gru-
po a primeira fase inteira aconteceu na 
Arena Unifacisa, em 2021. “Nos sagra-
mos vencedores do grupo na primeira 
fase em casa. Foi uma consagração. Jo-
gamos e vencemos grandes equipes da 
América do Sul, como o San Jose do Para-
guai e o Tigrilos, da Colômbia. Isso tam-
bém construiu nossa reputação fora e 
dentro da cidade”, lembra Eduardo.

Desde a temporada 2019-2020 o 
Unifacisa está na elite do basquete na-
cional, e, neste ano, pela primeira vez, 
enxerga que o grande objetivo é pos-
sível. “Voltamos da Super 8 cansados, 
mas muito motivados. Conseguimos 
provar que é possível, sim, vencer o 
NBB. Temos condições de construir 
essa ponte e jogar a Champions Lea-
gue ano que vem. Não conseguimos 
a vaga que estava disponível na Copa 
Super 8, mas podemos conquistar a 
vaga do NBB. Nós temos time para 
isso. Campina Grande tem time para 
isso”, conclui Eduardo. Conquistar o 
mundo parece um bom crescimento 
para um projeto que nasceu na mala 
de um carro…

A equipe se empenhou demais na Super 8 e pagou caro, na volta das disputas, com duas derrotas em casa

A torcida tem sido uma grande aliada da equipe nesta temporada com vitórias fantásticas na Arena

Eduardo é o CEO do Unifacisa, gerencia o time e se mantém próximo de todas as decisões dentro da equipe 
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Segundo livro de contos de 
Thalita Lucena, o inédito ‘Ao 
rés do chão’, foi selecionado 

entre os 61 títulos nas mais de 
2.600 inscrições do concurso 

nacional exclusivo para autoras 
mulheres, que foi promovido 

pelo Ministério da CulturaÉ no nível do solo, na mesma altura da superfície, que se consegue lançar uma 
olhar rente aos que habitam os estratos mais baixos da sociedade. É dessa pers-
pectiva que a escritora Thalita Lucena, piauiense radicada em João Pessoa, 
desenvolve seu segundo livro de contos, Ao rés do chão. A obra, ainda inédi-

ta, é a única da Paraíba entre as vencedoras do Prêmio Carolina Maria de Jesus, do 
Ministério da Cultura. Das 2.619 inscrições no concurso, o título de Thalita Luce-
na ficou entre as 61 selecionadas e, agora, ela procura uma editora para publicar 
a coletânea, que explora as histórias e experiências das pessoas comuns, que es-
tão profundamente incrustadas à realidade do dia a dia.

Por enquanto, são 19 contos, mas o livro premiado com a quantia de R$ 50 
mil ainda não foi completamente concluído. Alguns textos estão saindo do for-
mato em versos para ganharem uma versão em prosa, resultando em uma 
composição quase híbrida. “Sinto que a prosa é mais o meu chão, o meu lu-
gar. Comecei pelos versos por experimentalismo literário mesmo, tentan-
do encontrar o meu chão”, explica a escritora, que há dois anos se mudou 
para a capital paraibana. Na busca por esse terreno literário mais fértil ao 
seu estilo, o que brota daí é uma linguagem muito próxima à oralidade 
que se nutre da escuta de personagens muito populares. 

São pescadores, manicures, feirantes, artistas e biscates que dão vida 
em Ao rés do chão. “O trabalho é o fio que vai costurar todas as narrativas, 
porque é o ponto médio do centro do mundo. A gente guerreia nesse cam-
po de batalha, todos os dias nós estamos no trabalho, entre tantos que nos 
fazem ser quem somos”, define Lucena. “Sou muito interessada nas pes-
soas de verdade, nas pessoas mais simples. O meu interesse é dar visi-
bilidade a essas pessoas mais comuns”.

No livro, o leitor acompanha os afazeres árduos de uma labuta diá-
ria, que se repete à exaustão, e, assim, acabam por moldar a identida-
de dos personagens e seus destinos. O que emerge dessa relação é um 
acentuado interesse da autora por questões humanas que não estão 
focadas em definir um sistema socioeconômico. O foco está nas miu-
dezas do cotidiano formado por resíduos de memória que esses per-
sonagens preservam para fins de sobrevivência. “Acredito que todo 
artista trabalha a partir de um ponto de incômodo. Observando a 
realidade, a gente desenvolve muito, não só o olhar, mas também o 
ouvido para as dores que estão ali muito próximas de nós”.

Essa é uma perspectiva que já estava presente na obra de es-
treia da autora, Ciranda das Desvalidas (Editora Elã, 2022), centra-
do em situações de desamparo no universo feminino. “Acredi-
to que, por conta da minha vivência um pouco dolorida, com o 
meu pai que nunca teve um trabalho fixo, as pessoas que ten-
tam essa vida difícil mexem muito comigo. E acredito que as 
histórias nasceram também de olhar a realidade que chega-
ram prontas para mim e que senti necessidade de dividir com 
alguém. Tenho muito comigo de que o autor não necessa-
riamente é apenas um intelectual, mas é uma pessoa sen-
sorial, que com o tempo vai aprendendo a desenvolver 
um olhar para a realidade muito holístico, visualizan-
do nossos pares, as pessoas ao nosso redor”. 

No conto Dois dedos de prosa, a pessoa que está ao re-
dor da autora é aquela que ganha a vida abrindo um 
buraco no chão, cavando sepulturas, em seu ofício de 
coveiro. “Essa história me apareceu com a seguinte 
frase: ‘Se fosse contar quantos eu já enterrei, era coisa 
de encher uma cidade’. Fiquei muitos dias com essa 
frase guardada: ‘Se fosse contar quantos eu já enter-
rei, era coisa de encher uma cidade’. Eu não tinha a 
continuação dessa história, mas, de repente, encon-
trei uma segunda fala: ‘Vim pra plantar defunto’. 
A apresentação desse personagem com esse tom 
um pouco jocoso vai mostrar de forma tão nua 
e crua todo o preconceito, toda a invisibilidade, 
que ele como tantos outros sofrem dentro da 
sociedade”, exemplifica Thalita.

Não foi o trabalho, porém, que trouxe a es-
critora à Paraíba. Com formação em Letras e 
mestrado em Teoria Literária pela Univer-
sidade Estadual do Maranhão, ela viu em 
um anúncio na internet que João Pessoa 
seria a melhor cidade para se viver. Aos 
27 anos, tinha planos de passar apenas 
seis meses. Depois de dois anos, perce-
be a influência local em sua literatura. 
“Decidimos que aqui é o nosso chão. 
Os meus avós são paraibanos de Cato-
lé do Rocha e fico muito feliz por me co-
locar como uma autora paraibana, tanto 
pelo sangue dos meus avós, como pelo fato 
de que a minha arte está nascendo aqui”.

Com os pés no chão, Thalita Lucena percebe também que o Prê-
mio Carolina Maria de Jesus chancela a sua escolha profissional na 
literatura. “Isso mostra que a gente está seguindo esse caminho de 
muita intuição, de muito amor, e que não é fácil a gente guerrear pela 
palavra, nessa luta corporal tão grande, que também é um modo de 
suar, que também é um modo de fazer, de costurar a vida, o mun-
do. É muito difícil carregar as rodilhas do mundo na cabeça. O futu-
ro a gente não consegue dizer ‘para a vida toda’, mas o que eu posso 
te responder é que sempre terei a literatura comigo”.

Obra da escritora Thalita Lucena, piauiense radicada em João Pessoa, é a única a representar 
o estado entre as vencedoras do Prêmio Carolina Maria de Jesus

Encontrando o seu chão na PB
Literatura

Joel Cavalcanti 
cavalcanti.joel@gmail.com
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Janelas da História Fundação Casa de José Américo

Depois que o Muriçocas do Miramar 
desce a ladeira da Epitácio, eu me 
desligo do Carnaval. Sei que ainda tem 

muita coisa boa pra acontecer: tem o Cafuçu, 
tem muita coisa boa acontecendo, mas eu 
não tenho mais pique, minha energia já foi 
exaurida. E ainda tem uma crônica semanal 
para escrever, tem mil coisinhas domésticas 
para serem providenciadas, e tem os amigos, 
que, graças a Deus, vem conversar um pouco 
comigo. Minha energia não é mais a mesma 
e não consumo mais energéticos e similares... 
(só uma cervejinha de vez em quando, só 
um whiskinho com água de côco e gelo, e 
só!) Só me resta então dormir, descansar... 
talvez sonhar? Aí seria muito bom! Seria pedir 
demais? Ler? Não consigo mais ler muito. 
Minha concentração está falha, pouca. E esse 
calor dos infernos?! Isso é que é pior!

Hoje, em João Pessoa, tem o bloco dos 
Cafuçus. Eu vou? Não, não vou, não. Não tenho 
pique, apesar de amar muito esse bloco. Tantos 
amigos... tanto humor.

Minha filha foi pra Salvador (BA). Já fui pra 
Salvador num Carnaval, nos anos 1980. Foi tão 
bom! Depois fui pra Olinda (PE). Só depois é 
que criamos o Muriçocas. E aí não precisamos 
mais sair de João Pessoa pra brincarmos 
carnaval. Tínhamos Carnaval aqui para todos 
os gostos. Até pra quem quer ficar em casa. 
Como eu, agora, que fico em casa vendo o 
Carnaval passar na TV. Hoje, vi o Carnaval 
do Ilê Ayê, de Salvador, pela televisão. Gente 
muito boa, música boa, Armandinho, e aquelas 
baianas maravilhosas, coloridas... Tenho 
saudades. Espero que minha filha tenha um 
bom Carnaval na Bahia. 

Enquanto isso, eu procuro o que fazer, o 
que ler, para encher as horas vagas que me 
escorrem pelas mãos. E não pode ser nada 
muito energético pois não tenho mais tanta 
energia pra gastar... Aos 77 anos, a gente tem 
mais é que economizar o que ainda temos 
armazenado. Se ainda tivesse, hoje eu iria a 
uma exposição de arte que está começando 
hoje. Mas nem isso...

E esse calor infernal me consome, me tira o 
restinho de energia, de ânimo que me resta! E 
nem posso me queixar muito, pois não gosto de 
muito frio, também.

Agora que me dei conta que só fiz me 
queixar... os leitores que me perdoem, mas não 
pude evitar.

Espero que aproveitem bem os dias de folga 
e tenham o mais feliz dos carnavais! Até meu 
editor, que cuida tão bem dos nossos textos.

Aproveito o ensejo para lhes mandar uns 
versos de Ezilda Melo:

A Vida é um pedaço da Morte.
A Morte é um pedaço da Vida.
A Morte não existiria sem a Vida,
A Vida não existiria sem a Morte.

(O Tempo, do livro Águas de Mim, Chiado, 
2020, página 27.)

Vitória 
	  Lima

E depois?

Professora e poetisa
vitorialr@gmail.com

(Nas próximas semanas, comenta-
rei alguns dos indicados à categoria de 
Melhor Filme no Oscar 2024. Alguns 
deles, como Barbie, já foram tema des-
sa coluna antes das nomeações, então 
você me dê licença para falar apenas so-
bre os inéditos, está bem?)

Se um filme nos apresenta um pro-
blema, ele nos apresenta também a so-
lução, certo? Um conflito e o resultado, 
um crime e o culpado. É, não necessa-
riamente. Um final aberto pode ser frus-
trante e até desnecessário – assim como 
um filme que subestima a audiência e 
explica demais (Cof! Cof! – Saltburn – 
Cof! Cof!). Dosar a mão ao expor fatos 
e jogar com as expectativas do público 
sem mostrar a solução é algo que pou-
cos conseguem alcançar. Entre estas 
pessoas está a diretora e roteirista Jus-
tine Triet acompanhada de seu longa 
Anatomia de uma Queda (2023).

Com cinco indicações ao Oscar e 
uma Palma de Ouro conquistada em 
Cannes, o filme está em cartaz nos ci-
nemas de João Pessoa e, entre os indi-
cados à estatueta de ouro, é um dos 
que mais merece ser visto e revisto 
nas telonas. E detalhe, é uma daque-
las obras que quanto menos você sabe, 
melhor para a experiência. Então, se 
você não conhece, atenha-se a essas 
informações da trama: Sandra (Sandra 
Hüller) está em casa, seu marido Sa-
muel (Samuel Theis) está trabalhando 
no andar superior, e Daniel (Milo Ma-
chado Graner), filho do casal, sai para 
passear com o cachorro Snoop (Mes-
si; ele também merece os créditos ori-
ginais). Pouco tempo depois, o garoto 
retorna e encontra seu pai morto na 
parte externa de casa, aparentemente 
vítima de uma queda. O filme mostra 
os processos para entender o que acon-
teceu, como aconteceu e se foi um as-
sassinato, acidente ou suicídio.

Difícil não se lembrar de 12 Homens 
e uma Sentença assistindo Anatomia de 
uma Queda. Ainda que o filme de 1957 
seja mais “minimalista” e enclausura-
do, ambos nos colocam imersos na ex-
periência, analisando cada evidência 
e nos mantendo inevitavelmente na 

posição de julgadores. Quando inda-
guei a uma amiga o que achou do fil-
me enquanto profissional do Direito, 
ela respondeu que ainda mais inves-
tida no filme estava uma colega perita 
criminal da polícia civil e seus compa-
nheiros. Como toda boa obra subjetiva, 
o longa tem essa característica de tra-
zer camadas reveladas de acordo com 
a vivência do público. 

Por exemplo: em certo momento da 
trama, o casal discute na cozinha de 
casa e ali começamos a notar um jogo 
de inversão dos papéis de gênero. Te-
mos um pai que age de acordo com as 
expectativas e normas sociais ditas 
para uma mãe, e a mãe com atitudes 
tidas como normais perante um pai e 
absurdas quando o contrário. Foi nes-
se instante que todo o meu malabaris-
mo argumentativo para defender Sara 
começou a cair. Enquanto me agarrei 
a esse lado, a perita criminal observou 
um outro, a amiga advogada outro e 
o amigo escritor pensou sobre a com-
plexidade de ser um autor de autofic-
ção e todo o embaralho que existe en-
tre vida e obra.

A forma brilhante de Anatomia de 
uma Queda apresentar sua história vem 
com um roteiro original forte (uma das 
categorias disputadas pelo filme no Os-
car) entregue por um elenco potente – 
especialmente o cão Messi, “cãovenha-
mos”. Em vídeo publicado no YouTube, 

sua adestradora mostra como foi o pro-
cesso de ensinar um truque específi-
co ao cachorro, que em uma das cenas 
mais angustiantes do filme entra em 
colapso após ingerir uma cartela de re-
médios. Fui tão convencida pela atua-
ção que precisei desviar o olhar, pen-
sando, revoltada, que haviam dopado 
o cachorro só para aquele momento. 
Mas não. Foi um adestramento! Deta-
lhe: Messi venceu o prêmio Palme Dog 
em Cannes, em 2023, categoria alterna-
tiva voltada para atuação canina no ci-
nema. Todo o elenco merecia seu pa-
rágrafo próprio, mas acredito que são 
observações mais óbvias tendo em vis-
ta a entrega, especialmente do fictício 
núcleo familiar, em seus papéis. 

Anatomia de uma Queda se apresen-
ta, de forma inteligente e eficaz, como 
uma zona de neutralidade onde fatos 
são expostos e teorias são desenha-
das. É um longa dramático, imprevisí-
vel, metódico, cru. Vou aproveitar es-
ses adjetivos para puxar uma analogia: 
assistir Anatomia de uma Queda é como 
acompanhar uma reforma em casa. A 
quebradeira e as marteladas tornam 
tudo caótico e, até que cada pedaço pas-
se pela fase de acabamento, preenche-
mos lacunas tentando entender o pro-
cesso. E independente de como tenha 
sido, o resultado está ali, ainda que es-
tivéssemos às cegas perante parte es-
sencial do andamento.

Oscar 2024: ‘Anatomia de uma Queda’

Bom-bocado de palavras

A principal missão da 
Fundação Casa de José Amé-
rico (FCJA) é preservar a me-
mória do seu patrono — uma 
tarefa que não se resume a 
divulgar a vida e a obra do 
renomado escritor e políti-
co paraibano, mas, também, 
de pesquisar o rico acervo 
que ele deixou. As diferen-
tes equipes que formam a 
instituição, mesmo aquelas 
cuja atribuição principal não 
é a do estudo da obra ameri-
cista, estão sempre envolvi-
das em trabalhos que roçam 
essa meta.

Nas leituras que somos 
levados a fazer (por força do 
trabalho e também por pra-
zer), de livros, ensaios, crô-
nicas e artigos de José Amé-
rico, entre outros escritos, 
encontramos trechos que fa-
cilmente se encaixariam na-
quelas compilações de poe-
mas e pensamentos que 
alguns sites disponibilizam 
na internet, para uso diver-
so. São curtos, diretos, cirúr-
gicos. Com muito pouco, di-
zem muito. Política, natureza, 
literatura, gestão pública — 
em cada bom-bocado de pa-
lavras, o escritor revela o que 
pensava e sentia.

Conhecido como um ho-
mem múltiplo e além do seu 

tempo, José Américo deixou 
cerca de 20 publicações, entre 
romances, novelas, ensaios, 
discursos, memórias e poesia. 
Pinçados desse mar de letras, 
esses trechos são pequenos 
exemplos da reflexão crítica a 
que se dedicava a mente fervi-
lhante do literato. São não so-
mente um complemento, mas 
um aprofundamento da sua 
compreensão.

Eis algumas delas:

“Meu mal não foi ter fala-
do demais, foi ter falado para 
o futuro, para uma humani-
dade diferente, mais com-
preensiva e generosa.”

“Recebi a chave da imor-
talidade pela política, que foi 
meu destino; e pelas letras, a 
minha vocação.”

“Veja como o coração é bem 
guardado! A gente não pega, 
não vê... mas é o que se sen-
te mais: bate sem parar e bate, 
dentro, com mais força, quan-
do já não nos pertence.”

“...nunca aceitei presen-
tes de valor. Só recebi como 
presente caro um relógio de 
ouro, deixado em minha casa 
por um grupo de amigos, dos 
mais íntimos. E encontrando-
se um deles em dificuldades 
de vida, devolvi-o.”

“Pior que furtar é deixar 
furtar; são dois crimes em 
vez de um.”

“Vamos fazer a política 
dos pobres, que a dos ricos já 
está feita.”

“Não se deve negar ao es-
tudante a faculdade de opi-
nar, preparando-se para ser 
no futuro, uma consciência 
ativa”.

“A palavra é a mais nobre 
faculdade do homem; não 
deve morrer na garganta”

“O mau juiz é o pior dos 
homens.”

“Administrar será sempre 
contrariar interesses.”

“O jardim é uma pequena 
vitória do belo contra o salitre, 
que ataca até o ferro. Quando 
colho uma flor, sinto que nas-
ceu de minhas mãos, como 
uma prenda doméstica, tan-
to cuidado merecera. Cerquei-
me de plantas, afogo-me numa 
vegetação que tem vários ma-
tizes e contém as lufadas, me-
drando, à vontade, sem nada 
estilizado, para me dar a ilusão 
de que sou bicho do mato...”

“Senhores agrônomos: 
venham ver o que a areia da 

praia pode dar tratada com o 
carinho de que tem fé na eco-
logia e ainda mais na aduba-
ção e na rega.”

“Andar é tudo que eu faço, 
nesta praia, nesta areia e de-
pois olhar meu traço, até vir 
a maré cheia.”

“Há uma miséria maior 
do que morrer de fome no de-
serto: é não ter o que comer 
na terra de Canaã.”

“Às vezes o mar e a mata 
se combinam, revestindo-se 
do mesmo verde. O oceano, 
mais volúvel, ostenta, em cer-
tas horas, um colorido fabulo-
so, aqui verde e ali azul. Vol-
to as costas e ouço pássaros 
soltos. Não é somente a vis-
ta que merece recrear-se; os 
ouvidos levam à alma a certe-
za de que tudo está em festa. 
Também criei meu ambiente 
dentro deste panorama, tudo 
com o meu toque, com a mar-
ca que tenho de mais espon-
tâneo e pessoal.”

n n n n

Para o jornalista e escritor 
Fernando Moura, amigo ama-
do e chefe sabido, que me pro-
piciou a grata oportunidade de 
conhecer mais (e melhor) os te-
souros desta Casa de Zé.

Sheila Raposo

Foto: André Frutuoso/Divulgação

Ilê Aiyê é um dos blocos mais tradicionais do Carnaval baiano

Atriz Sandra Hüller interpreta uma escritora alemã acusada de assassinato
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Essas mal traçadas linhas devem chegar 
aos queridos e queridas leitoras numa 
Quarta-feira de Cinzas. Estranho é que o 

escrevi na quarta anterior, a chamada aqui em 
nossa capital, Parahyba do Norte, de a “Quarta-
feira de Fogo” quando o bloco “Muriçocas de 
Miramar”, comandado pelo mestre Fuba, desce 
a ladeira da Epitácio Pessoa e vai desaguar 
sua euforia aos pés do velho barbudo e atento 
Almirante. Um festão!

E o mote para o presente texto tem a ver com 
essa folia que tomou conta das ruas no intervalo 
de tempo que foi do instante que debrucei sobre 
essa engenhoca para digitar os rabiscos que irão 
encher essa coluna, até o dia em que o Bacalhau 
do Batata, na quarta-feira seguinte; ou seja, hoje, 
desce pelas ruas de Olinda decretando o fim da 
fuzarca. Como deduziram o tema é carnaval. 
Aliás, Carnaval e inveja.

Nessa dicotomia do mote, irei navegando nas 
linhas seguintes tentando abraçar uma coisa 
e outra, se me restar algum talento para tal 
incumbência. Então, vamos lá.

Carnaval foi uma paixão que minha mãe, 
carioca da gema, tentou passar de herança para 
seus quatro rebentos. Era só fevereiro chegar e 
lá ia ela tratando improvisar fantasias, comprar 
serpentinas, confetes e um tubo de lança-perfume 
para cada um. Acreditem, naqueles tempos, essa 
química cheirosa não era para deixar ninguém fora 
do prumo. Tinha outras funções menos nefastas 
do que veio a ter mais tarde. Tenho até um tio que 
conquistou sua cara-metade com uma borrifada de 
lança no cangote de uma mocinha com quem veio 
se casar alguns anos depois.

Em minha cidade, não havia carnaval de rua. 
A festa era nos salões e, disponível à garotada, 
os clubes promoviam as matinês de domingo, 
segunda e terça. Dona Nalva, fazia questão de 
nos presentear com esses deleites. Creio que até 
os meus 11 ou 12 anos balancei o esqueleto ao 
som de marchinhas como ‘Me dá um dinheiro aí’, 
‘Mamãe eu quero’, ‘Aurora’, ‘Cachaça’, ‘Turma do 
Funil’, ‘Cabeleira do Zezé’ e tantas outras. Era uma 
celebração sedutora onde nossas inocências se 
esbaldavam de euforia e encanto.

Essa paixão atravessou a adolescência e meus 
primeiros anos de mocidade. Casei, casei outra 
vez e nunca mais aquele entusiasmo. Já morando 
por essas latitudes, vi nascer os blocos de rua: 
As Muriçocas, As Virgens de Tambaú, Cafuçu e 
outros menores. Algumas vezes desci até a praia 
com as Muriçocas, e até nas ladeiras de Olinda 
andei arriscando acompanhar o frevo, mas ano 
a ano o gás foi ficando cada vez mais rarefeito. 
Efetivamente, não dá mais, meu tempo já era, já 
foi, tenho que me acostumar com isso.

É agora que vem a tal da inveja. Pois vejam só:
Acabei de passar um procedimento cirúrgico, 

coisa de uma semana atrás. Estou aqui com uma 
sonda recolhendo o xixi, trancafiado em meus 
aposentos, dependendo da ajuda de outrem 
até para um simples banho. Um sufoco danado. 
Coisas da idade, dirão uns e outros. Claro que 
sim. Meu motor sete ponto três anda rateando e 
algumas vezes pega só no tranco. 

Foi aí que um cipoal de conjecturas invadiu 
essa velha lataria aqui. O mundo é uma festa ao 
meu redor e eu aqui, mal podendo me locomover 
da cama ao computador. O mundo em festa e eu 
aqui. Então, não é de se perguntar: Dá uma inveja 
danada ou não dá? Claro que dá.

O carnaval mudou. E como mudou. Nas últimas 
décadas ganhou as ruas. Diria que ficou mais 
democrático. Queria esse carnaval nos meus 20 
anos, poder me juntar a um desses blocos, daqui ou 
de outros lugares. Poderia, quem sabe, ser no interior 
de Minas, nos folguedos de Ouro Preto, ou no Bloco 
do Urso, em Santa Rita do Sapucaí. Ia me sentir o tal 
no Cordão do Bola Preta, lá Rio de Janeiro, ou até no 
Simpatia é Quase Amor, também de lá.

Décadas atrás diziam que São Paulo era o 
túmulo do samba. Que nada, a farra é grande 
nesses quatro dias. É folia de rua e nem estou 
me referindo a desfile de escolas de samba. 
Folia autêntica, raiz, nascida da alma de nossa 
gente. Quem me dera estar por lá ouvindo as 
marchinhas que encantaram minha infância no 
bloco Vou de Táxi.

Mas é isso minha gente, tudo hoje tende a voltar 
ao normal. O país funciona mesmo depois desses 
quatro dias que acabam de passar. E aquela inveja 
vai se desfazendo, inveja sim, dessa gente que 
andou fazendo o que não pude ou não posso mais 
fazer. Não devia dizer, mas vou dizer. Quando a TV 
me mostrar essa folia toda, lá com meus botões, 
direi para mim mesmo: Tomara que chova, que 
chova muito! 

Coisas de velho? Não! Isso é inveja, não é?

Crônica 
	  Em destaque

Que dá inveja, 
claro que dá

Luiz Augusto de Paiva
guthov@gmail.com
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ESTREIAS

Baghead - A Bruxa dos Mortos (Baghead. Rei-
no Unido. Dir.: Alberto Corredor. Terror. 14 anos). Iris (Fre-
ya Allan) herda o bar de seu falecido pai e descobre que 
o antigo establecimento abriga Baghead, uma entida-
de capaz de encorporar aqueles que já morreram. De-
sesperada por dinheiro, ela usa os poderes da entidade 
para vender uma espécie de ponte de comunicação com 
os mortos para pessoas sofrendo com o luto. Porém, ao ex-
plorar o sobrenatural ela acaba pagando o preço. CEN-
TERPLEX MAG 1 (leg.): 21h15 (qui. a dom.); CENTERPLEX 
MAG 2 (dub.): 18h50 (); CINÉPOLIS MANAÍRA 3 (dub.): 
16h45 - 19h - 21h15; CINÉPOLIS MANGABEIRA 4 (dub.): 
19h - 21h15; CINE SERCLA TAMBIÁ 5 (dub.): 16h30 (qui. a 
dom.) - 21h (qui. a dom.); CINE SERCLA PARTAGE 1 (dub.): 
16h30 (qui. a dom.) - 21h (qui. a dom.). 

Peppa Pig – Festa no Cinema (Peppa’s Cine-
ma Party. EUA. Dir.: Andrea Tran. Animação. Livre). 
Comemoração aos 20 anos da personagem com 10 
episódios exclusivos e inéditos da 10ª temporada, in-
cluindo um especial de festa de casamento em três 
partes, além de um episódio bônus do ônibus de festa. 
CINÉPOLIS MANAÍRA 8 (dub.): 14h - 15h45; CINÉPO-
LIS MANGABEIRA 2 (dub.): 14h - 16h. 

Pré-estreias

Bob Marley: One Love (EUA. Dir.: Reinaldo 
Marcus Green. Cinebiografia. 16 anos). A história de 
Robert Nesta Marley OM, mais conhecido como Bob 
Marley, grande ícone do reggae. Marley (Kingsley Ben
-Adir) ficou conhecido por sua pregação pela paz, do 
amor e da fé rastafari. Com o reggae, ultrapassou fron-
teiras e o sucesso foi imenso. Mas mesmo famoso, a vio-
lência em seu país era uma realidade e chega até Mar-
ley e sua esposa (Lashana Lynch). Após um atentado, 
eles saem do país, mas no ano seguinte o cantor icônico 
decide voltar, pelo povo, para a Jamaica. CENTERPLEX 
MAG 1 (seg. a qua.): 18h30 (dub.) - 21h15 (leg.).

Madame Teia (Madame Web. EUA. Dir.: S.J. Clar-
kson. Fantasia. 14 anos). Forçada a confrontar seu pas-
sado, Cassandra Webb (Dakota Johnson), uma para-
médica em Manhattan que pode ter habilidades de 
clarividência, cria uma relação com três jovens destina-
das a futuros poderosos, se elas conseguirem sobrevi-
ver ao presente ameaçador. CENTERPLEX MAG 3 (qua.): 
14h (leg.) - 16h30 (leg.) - 19h (leg.) - 21h30 (dub.). 

Masha e O Urso: Diversão em Dobro 
(Masha and the Bear: Twice the Fun. Rússia. Dir.: Mari-
ya Bolshakova. Animação. Livre). Em uma nova aven-
tura natalina, Masha encontra doze novos amigos no 
inverno, sendo eles os magos dos Doze Meses do ano, 
que acreditava ser apenas um conto de fadas. Fazen-
do amizade com Janeiro, o Sr. do Gelo, ela embar-
ca em uma jornada inesperada para salvar as férias 
e torná-las verdadeiramente inesquecíveis. CENTER-
PLEX MAG 1 (dub.): 14h45 (sáb. a qua.); CINÉPO-
LIS MANAÍRA 7 (dub.): 16h (sáb. e dom.); CINÉPO-
LIS MANGABEIRA 4 (dub.): 14h30 (sáb. e dom.); CINE 
SERCLA TAMBIÁ 3 (dub.): 16h20 (sáb. e dom.); CINE 
SERCLA PARTAGE 5 (dub.): 16h05 (sáb. e dom.).

Zona de Interesse (The Zone Of Interest. EUA, 
Reino Unido e Polônia. Dir.: Jonathan Glazer. Drama. 
14 anos). Durante a Segunda Guerra Mundial, um 
complexo caso de amor entre um oficial nazista e He-
dwig (Sandra Hüller), a esposa do comandante Ru-
dolf Höss (Christian Friedel), do campo de concentra-
ção de Auschwitz. O casal vive a vida dos sonhos em 
uma casa próxima ao campo, mas tudo fica complica-
do quando Rudolf começa a suspeitar da infidelida-
de de sua esposa. CENTERPLEX MAG 4 (leg.): 21h30; 
CINÉPOLIS MANAÍRA 10 - VIP (leg.): 20h30.

CONTINUAÇÃO

Anatomia de Uma Queda (Justine Triet. Fran-
ça. Dir.: Justine Triet. Thriller e Drama. 14 anos). Um ho-
mem é encontrado morto na neve do lado de fora do 
chalé isolado onde morava com sua esposa, uma es-
critora alemã (Sandra Hüller), e seu filho de 11 anos 
com deficiência visual. A investigação conclui se tratar 
de uma “morte suspeita”: é impossível saber ao certo 
se ele tirou a própria vida ou se foi assassinado. A viú-
va é indiciada, tendo seu próprio filho no meio do con-
flito: entre o julgamento e a vida familiar, as dúvidas 
pesam na relação mãe-filho. Indicado em cinco cate-
gorias ao Oscar 2024. CENTERPLEX MAG 2 (leg.): 21h; 
CINÉPOLIS MANAÍRA 10 - VIP (leg.): 17h. 

Aquaman 2: O reino perdido (Aquaman and 
the Lost Kingdom. EUA. Dir.: James Wan. Aventura e Fan-
tasia. 12 anos). Depois de não conseguir derrotar o rei 
dos mares pela primeira vez, Arraia Negra (Yahya Ab-
dul-Mateen II) utiliza o poder do mítico Tridente Negro 
para liberar uma força antiga e maligna. Na tentativa 
de proteger Atlântida e o resto do mundo, Aquaman (Ja-
son Momoa) deve forjar uma aliança incômoda com um 
aliado improvável e deixar as diferenças de lado para 
evitar uma devastação irreversível. CENTERPLEX MAG 
1 (dub.): 18h30 (qui. a dom.); CINÉPOLIS MANAÍRA 4 
(dub.): 16h20 - 19h15 - 22h; CINÉPOLIS MANGABEIRA 
1 (dub.): 15h45 - 18h45 - 21h45; CINÉPOLIS MANGABEI-
RA 2 (dub.): 22h30; CINE SERCLA TAMBIÁ 4 (dub.): 20h; 
CINE SERCLA PARTAGE 3 (dub.): 20h.

Argylle, o superespião (Argylle. Reino Unido e 
EUA. Dir.: Matthew Vaughn. Thriller. 14 anos). Elly Conway 
(Bryce Dallas Howard) escreve romances sobre um agente 
secreto que tem a missão de desvendar um sindicato glo-
bal de espionagem. No entanto, quando seus livros come-
çam a refletir as ações secretas de uma organização de 
espionagem da vida real, a linha entre a ficção e a reali-
dade começa a ficar confusa. CENTERPLEX MAG 2 (dub.): 
16h (exceto qua.); CINÉPOLIS MANAÍRA 6 (dub.): 18h30; 
CINÉPOLIS MANGABEIRA 3 (dub.): 22h; CINE SERCLA 
TAMBIÁ 5 (dub.): 18h20 (qui. a dom.); CINE SERCLA PAR-
TAGE 1 (dub.): 18h20 (qui. a dom.). 

O Mal que nos habita (Cuando acecha la mal-
dad/When the evil lurks. Argentina e EUA. Dir.: Demián 
Rugna. Terror. 18 anos). Dois irmãos encontram um ho-
mem possuído por um demônio, prestes a dar à luz ao 
mal que carrega, em uma aldeia remota. Na tentativa 
de se livrar do homem misterioso que os coloca em ris-
co, eles acabam ajudando a libertar o que ele aprisio-
na. CINÉPOLIS MANAÍRA 6 (dub.): 21h45; CINE SERCLA 
TAMBIÁ 3 (dub.): 18h (qui. a dom.); CINE SERCLA PARTA-
GE 4 (dub.): 17h45 (qui. a dom.).

Minha Irmã e Eu (Brasil. Dir.: Susana Garcia. Co-
média. 14 anos). As irmãs Mirian (Ingrid Guimarães) e 
Mirelly (Tatá Werneck) nasceram em Rio Verde, no inte-
rior de Goiás. Elas não realizaram o sonho da mãe, Dona 
Márcia (Arlete Salles), de se tornarem uma dupla sertane-
ja e, além de terem seguido caminhos opostos, vivem em 
pé de guerra. CENTERPLEX MAG 4: 16h30; CINÉPOLIS 
MANAÍRA 7: 18h - 20h45; CINÉPOLIS MANAÍRA 8: 19h45; 
CINÉPOLIS MANGABEIRA 4: 13h45 (exceto sáb. e dom.) - 
16h30; CINE SERCLA TAMBIÁ 2: 20h15 (qui. a dom.); CINE 
SERCLA PARTAGE 4: 20h15 (qui. a dom.).

Nosso Lar 2 – Os Mensageiros (Brasil. Dir.: 
Wagner de Assis. Drama. 14 anos). Um grupo de espíritos 
mensageiros liderados por Aniceto (Edson Celulari), en-
tre eles, o médico André Luiz (Renato Prieto), recebem a 
missão de ir à Terra para ajudar no resgate de três prote-
gidos cujas histórias interligadas estão prestes a fracas-
sar. CENTERPLEX MAG 3: 15h; CENTERPLEX MAG 4: 19h; 
CINÉPOLIS MANAÍRA 1: 15h30 - 18h10 - 20h50; CINÉPO-
LIS MANAÍRA 9 - Macro-XE: 14h30 - 17h15 - 20h; CINÉPO-

LIS MANGABEIRA 2: 17h45; CINÉPOLIS MANGABEIRA 
5: 15h30 - 18h - 20h45; CINE SERCLA TAMBIÁ 6: 18h20 (qui. 
a dom.); CINE SERCLA PARTAGE 2: 18h20 (qui. a dom.).

Patos! (Migration. EUA, França, Canadá. Dir.: 
Benjamin Renner. Animação. Livre). Uma família de pa-
tos decide deixar a segurança de um lago da Nova In-
glaterra, nos Estados Unidos, para se aventurar na 
Jamaica. No entanto, seus planos são frustrados quan-
do eles se perdem e acabam na cidade de Nova York, 
nos Estados Unidos. CENTERPLEX MAG 2 (dub.): 14h; 
CINÉPOLIS MANAÍRA 7 (dub.): 13h45 - 16h (exceto sáb. 
e dom.); CINÉPOLIS MANGABEIRA 2 (dub.): 13h45; 
CINE SERCLA TAMBIÁ 4 (dub.): 16h20 (qui. a dom.); 
CINE SERCLA PARTAGE 3 (dub.): 16h20 (qui. a dom.).

Pobres Criaturas (Poor Things. EUA, Irlan-
da e Reino Unido. Dir.: Yórgos Lánthimos. Fantasia. 18 
anos). A jovem Bella Baxter (Emma Stone) é trazida de 
volta à vida pelo cientista Dr. Godwin Baxter (Willem 
Dafoe). Querendo ver mais do mundo, ela foge com um 
advogado (Mark Ruffalo) e viaja pelos continentes. Li-
vre dos preconceitos de sua época, Bella exige igual-
dade e libertação. O filme tem 11 indicações ao Oscar 
2024. CENTERPLEX MAG 2 (leg.): 16h (qua.) - 21h (qua.); 
CENTERPLEX MAG 3 (leg.): 17h 30 - 20h30; CINÉPOLIS 
MANAÍRA 11 - VIP (leg.): 15h - 18h15 - 21h30; CINE SER-
CLA PARTAGE 4 (leg.): 19h45 (qui. a dom.).

Príncipe Lu e a Lenda do Dragão (Brasil. Dir.: 
Leandro Neri. Aventura. 10 anos). O Príncipe Lu (Luccas 
Neto) vai assumir o trono no Reino de Lucebra quando fi-
zer 18 anos e, segundo a lenda, precisará combater o Dra-
gão da Maldade e salvar o povo da Terra Média. Porém, 
ele não acredita na profecia e segue fazendo brincadei-
ras pelo palácio. Depois de uma tragédia, ele precisará 
amadurecer e sair em uma grande missão. CENTERPLEX 
MAG 1: 14h15 (qui. e sex.); CINÉPOLIS MANAÍRA 3: 14h40 
(sáb. e dom.); CINE SERCLA TAMBIÁ 2: 16h (qui. a dom.); 
CINE SERCLA PARTAGE 4: 16h (qui. a dom.). 

Todos Menos Você (Anyone But You. EUA. 
Dir.: Will Gluck. Comédia. 16 anos). Baseado na peça 
de Shakespeare, Muito Barulho por Nada, Bea (Syd-
ney Sweeney) e Ben (Glen Powell) são dois jovens que 
combinam um encontro. Apesar da química, a rela-
ção se esfria. Anos depois, eles se encontram por acaso 
num casamento na Austrália. Ambos acabam fazendo 
um trato, fingindo ser um casal até o matrimônio aca-
bar. CINÉPOLIS MANAÍRA 2 (leg.): 16h30 - 18h45 - 21h; 
CINÉPOLIS MANAÍRA 5 (dub.): 15h15 - 17h45 - 20h15; 
CINÉPOLIS MANGABEIRA 3 (dub.): 17h - 19h30; CINE 
SERCLA TAMBIÁ 2 (dub.): 18h10 (qui. a dom.); CINE 
SERCLA TAMBIÁ 6 (dub.): 16h15 (qui. a dom.) - 20h30 
(qui. a dom.); CINE SERCLA PARTAGE 2 (dub.): 16h15 
(qui. a dom.) - 20h30 (qui. a dom.); CINE SERCLA PAR-
TAGE 4 (dub.): 18h10 (qui. a dom.).

Vidas Passadas (Past Lives. Coreia do Sul, EUA. 
Dir.: Celine Song. Drama. 12 anos). Nora (Greta Lee) e 
Hae Sung (Teo Yoo), dois amigos de infância profunda-
mente conectados, se separam depois que a família de 
Nora decide sair da Coreia do Sul. Vinte anos depois, 
eles se reencontram em Nova York para uma semana fa-
tídica. CINÉPOLIS MANAÍRA 10 - VIP (leg.): 14h15.

Wish: o Poder dos Desejos (Wish. EUA. Dir.: 
Fawn Veerasunthorn e Chris Buck. Animação. Livre). No 
reino mágico de Rosas, Asha faz um desejo tão poderoso 
que é atendido por uma força cósmica: uma pequena es-
fera de energia ilimitada chamada Star. Juntas, elas en-
frentam o governante de Rosas, Rei Magnífico. CENTER-
PLEX MAG 1 (dub.): 16h30; CENTERPLEX MAG 4 (dub.): 
14h30; CINÉPOLIS MANAÍRA 6 (dub.): 13h50 - 16h15; 
CINÉPOLIS MANAÍRA 8 (dub.): 17h30; CINÉPOLIS MAN-
GABEIRA 4 (dub.): 18h10 (qui. a dom.); CINE SERCLA 
PARTAGE 3 (dub.): 18h10 (qui. a dom.).

Projeto disponibiliza vagas para pessoas com deficiência física e comunicacional

Inscrições abertas para o 
laboratório de audiovisual

O Laboratório de Formação Audio-
visual do Sertão Paraibano (Lab Sertão) 
será iniciado no município de Patos, na 
próxima sexta-feira (dia 16), com o mó-
dulo Produção Executiva. Com exceção 
deste, os outros módulos (Roteiro, Téc-
nico de Som, Direção de Arte, Fotogra-
fia, Edição e Montagem e Projeto Expe-
rimental) ainda estão com as inscrições 
gratuitas abertas e conta com vagas 
acessíveis para pessoas com deficiên-
cia física e comunicacional.

Para cada módulo, haverá uma data 
limite de inscrições, bem como o perío-
do, horário e local para os laboratórios. 
Juntos, totalizam cerca de 120 horas de 
conteúdo. Os interessados devem se ins-
crever através do formulário no link: for-
ms.gle/oDnXVZ5L6Fcv6ftL8.

O objetivo é garantir que todos pos-
sam ter acesso as capacitações para o 
setor audiovisual para ampliar e pro-
mover um espaço democrático entre os 
produtores e produções audiovisuais 
no Sertão paraibano.

O Laboratório de Formação Audio-
visual do Sertão Paraibano é realizado 

através do edital Lei Paulo Gustavo da 
Paraíba, com produção por Sara Andra-
de Produções e coprodução da DS Pro-
duções, e conta com a realização da Se-
cretaria de Estado da Cultura da Paraíba, 
Governo da Paraíba, Ministério da Cul-
tura e do Governo Federal.

Mais informações sobre a iniciativa 
Lab Sertão através do perfil da iniciativa 
no Instagram (@lab.sertao). Outras dú-
vidas podem ser enviadas para o e-mail: 
labsertaopatos@gmail.com.

EM cartaz

Serviço

‘Lab Sertão’

Da Redação
Fotografia em produção audiovisual é um 
dos módulos da projeto realizado em Patos

Foto: Lab Sertão/Divulgação

Através do QR Code acima, 
acesse o formulário para a 

inscrições dos cursos
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Quarta-feira de Cinzas… Está todo 
mundo cansado!
Cansado, no presente, da festa! 

Cansado, no futuro do presente, só em pensar 
que o ano vai  começar!

Cansado, no pretérito, de um ex-presidente 
dos Estados Unidos da América com sede 
de guerra que riu da Covid, frescou da 
democracia, planejou golpe e, preso, (ainda) 
não está (adjuntos adnominais, aliás, que 
servem perfeitamente, também, ao ex dos 
Estados (desunidos?) da América do Sul)! 

Mas, nessas pegadas digitais pós-
carnavalescas, o cansaço mais evidente ficou 
no futuro do pretérito: cansaço do Apocalipse 
que já estaríamos vivendo…

Não, não é esse da Baby do Brasil… Mas ela 
serve para ilustrar perfeitamente o apocalipse 
entre nós.

Era ainda sábado de Carnaval, num 
entroncamento de trios em Salvador, quando 
Baby Consuelo (vamos entregar idades aqui!) 
encontra Ivete Sangalo e joga para geral que 
o arrebatamento acontecerá entre cinco e 10 
anos… A dona da festa, não se fez de rogada, 
chegou junto e disse que não ia deixar isso 
acontecer: “Não tem Apocalispse que resista a 
Macetando!”

Hecatombe nuclear! Não se falou mais de 
nada durante o resto do Carnaval… Nesse 
apocalipse da notícia…

“Epa, peraí! O Carnaval sempre foi um 
buraco negro jornalístico… Um verdadeiro 
sugador de pautas… Ninguém quer saber 
de nada nesses dias a não ser curtir ou 
descansar…”

Mas, porque, então, o apocalipse baiano se 
espalhou feito pólvora pelas nossas digitais?

Certamente não foi porque “Deu no 
Fantástico” no Domingo de Carnaval… Muitas 
das pautas dali são tiradas do que é “trend”… 
E, inevitavelmente, “ser trend” parece ser um 
grande valor notícia hoje em dia…

Mas para “ser trend” antes a gente “lacra”… 
Ok, baby?

O apocalipse baiano se espalhou porque 
não era, necessariamente, notícia. Quando 
Baby (Conselho?) aproveita o momento 
inoportuno para (em suas palavras, não nas 
Dele) evangelizar, ela cria um viral, um meme 
inevitável, que se espalha e se reproduz a Deus 
dará… Literalmente…

E se, de fato, poucos estão provavelmente 
consumindo notícia nesse período, muitos 
continuam com os dedos ansiosos pelas 
timelines… Vendo o carnaval dos vizinhos, 
vendo Paolla Oliveira de onça, vendo Baby 
versus Ivete…

Muitos continuam com os dedos ansiosos 
porque já é hábito internalizado… E o 
verdadeiro apocalipse da notícia é que esses 
dedos nervosos pouco vão sair dali… Presos…
No hábito… Não sabem mais o que é notícia… 
Apenas o que é “trend”… Né, baby?

“Ah… Mas que chatice! “Ser trend” pode ser 
valor notícia… E nem toda notícia precisa ser 
sobre guerra, política ou a  operação “Caindo 
máscaras” da Polícia Federal…”

Claro que sim! “Ser trend” pode e deve 
ser um critério noticioso… E esse texto não 
passa nem perto de ser uma crítica ao amigo 
jornalista que escreveu matéria sobre o 
embate, que trouxe a autoridade de Xuxa para 
comentar a decepção com Baby do Brasil, ou 
que foi atrás da própria para saber sobre o pós 
“tudo isso que está aí”… Inclusive, no contexto 
de leveza, festa e descontração do momento, o 
amigo jornalista acertou em cheio na pauta (ou 
a pauta acertou ele, enfim…).

O apocalipse da notícia não é culpa de 
vocês, jornalistas, mas de nós… Leitores, 
ouvintes, telespectadores que demos a nossa 
exclusiva aos dedos nervosos…

E o grande problema dessa exclusividade 
não é nem tanto esse futuro do pretérito do 
arrebatar ou macetar em que Baby e Ivete nos 
puseram nesses últimos quatro dias.

O buraco maior estaria é no futuro do 
presente de loucos de volta a ter a mão no 
botão da bomba…Ou de mitos culpados mas 
absolvidos pelos dedos nervosos de agora e de 
então. “Estaria” ou “estará”?  Deus nos livre…

Pegada 
	     Digital

José Maria Mendes
@zewan | Colaborador

O apocalipse  
entre nós

Pagamentos serão iniciados amanhã e totalizam R$ 464 milhões no estado 

Mais de 391 mil paraibanos 
têm direito ao abono salarial

Pis/Pasep

O pagamento do abono 
salarial de 2022 será feito a 
partir de amanhã e se esten-
de até o dia 15 de agosto, con-
forme o mês de nascimento 
do trabalhador, para quem 
recebe o PIS, ou o número fi-
nal de inscrição, para quem 
recebe o Pasep. De acordo 
com dados da Dataprev di-
vulgados pelo Ministério do 
Trabalho e Emprego (MTE), 
391.806 paraibanos têm di-
reito ao benefício, que pagará 
R$ 464.617.626,00 no estado.

São 281.165 pessoas aptas 
a receberem o PIS, cujo valor 
total é de R$ 320.404.209,00, 
e outras 110.641 mil pessoas 
beneficiadas com o Pasep, 
que soma R$ 144.213.417,00. 
Neste ano, em todo o país, 
R$ 22,6 bilhões podem ser 
sacados pelos trabalhadores.  

Segundo o Conselho De-
liberativo do Fundo de Am-
paro ao Trabalhador (Co-
defat), o abono salarial será 
pago a 24,67 milhões de tra-
balhadores em todo o país. 
Desse total, 21,95 milhões 
que trabalham na iniciativa 
privada receberão R$ 19,8 bi-
lhões do PIS e 2,72 milhões 
de servidores públicos, em-
pregados de estatais e mili-
tares têm direito a R$ 2,7 bi-
lhões do Pasep.

Responsável pelo pro-
cessamento do benefício 
para o MTE, este ano a Da-
taprev atualizou a solução 
que viabiliza o pagamento, 
garantindo mais agilidade e 
confiabilidade. O reconheci-
mento do direito agora é feito 
a partir do eSocial e por meio 
da Relação Anual de Infor-
mações (RAIS), com uso do 
CPF para identificação dos 
trabalhadores. Outro ganho 
foi a uniformização do ca-
lendário de pagamento, que 
passa a ter como referência 
o mês de nascimento do be-
neficiário para trabalhadores 
da iniciativa privada e servi-
dores públicos. 

Michelle Farias 

michellesfarias@gmail.com

O menor preço do boti-
jão de 13 quilos do gás de 
cozinha foi encontrado por 
R$ 83, em Campina Gran-
de, e o maior por R$ 120, 
uma diferença de R$ 37. Os 
dados são da pesquisa rea-
lizada no último dia 5 e di-
vulgada ontem pelo Procon 
Municipal, com objetivo de 
auxiliar o consumidor na 
hora da compra. O levan-
tamento mostrou que o me-
nor preço do garrafão de 20 
litros de água mineral foi 
de R$ 5. 

Na ocasião, dos 27 esta-
belecimentos visitados, 12 
comercializam só a água 
mineral e 15 apenas o gás 
de cozinha (Gás Liquefei-
to de Petróleo – GLP). De 
acordo com o estudo, de-
pendendo da marca e do 
estabelecimento, o consu-

midor também pode econo-
mizar até R$ 4 na aquisição 
do garrafão de água.

Água mineral 
No levantamento de 

preços da água mineral fo-
ram consideradas quatro 
marcas do produto: Indaiá, 
Savoy, Santa Vitória e Subli-
me. Nela, o preço do galão 
de 20 litros da água Indaiá 
custa em média R$ 14,50; e 
uma variação percentual 
de 15,38% entre o menor e o 
maior valor encontrado. A 
mesma pode ser comprada 
por preços que variam de 
R$ 13 a R$ 15. 

O garrafão da marca 
Savoy custa R$ 6,10 (preço 
médio); com uma variação 
percentual de 50% entre o 
menor e o maior valor en-
contrado. A mesma pode 

ser comprada em uma fai-
xa de preços que varia de 
R$ 5 a R$ 7,50.

Já o preço médio do 
garrafão da água mineral 
Santa Vitória é de R$ 7,70; 
e apresenta uma variação 
percentual de 14,29% en-
tre o menor e o maior valor 
encontrado. A mesma pode 
ser comprada em uma faixa 
de preços que variam de R$ 
7 a R$ 8. Enquanto o preço 
médio do garrafão da água 
Sublime é de R$ 8,75; e a va-
riação percentual entre o 
menor e o maior valor en-
contrado é de 66,67%. Com 
isso, o preço do garrafão va-
ria entre R$ 6 e R$ 10.

Ainda segundo a pes-
quisa do Procon-CG, o me-
nor preço do botijão de 13 
quilos do gás de cozinha é 
de R$ 102,69 para pagamen-

tos à vista. Em comparação 
com a última pesquisa, rea-
lizada em janeiro, cujo pre-
ço foi de R$ 101,36 cons-
tatou-se um aumento de 
R$ 1,33; ou seja 1,31%. Mes-
mo assim, o produto ainda 
pode ser encontrado na ci-
dade por preços que variam 
de R$ 83 a R$ 120. 

Preço do gás de cozinha tem diferença de R$ 37
campina grande

Foto: Tânia Rêgo/Agência Brasil

A partir dessa sexta-fei-
ra (16), 2.435 trabalhadores 
da Paraíba que não sacaram 
o abono salarial PIS/Pasep 
ano-base 2021 podem apre-
sentar requerimento para 
receber o pagamento. De 
acordo com o MTE, os valo-
res não sacados correspon-
dem a um total de R$ 2,75 
milhões no estado. 

No nível Brasil, 24,67 mi-
lhões de um total de 24,69 
milhões de abonos foram 
devidamente pagos/sa-
cados pelos trabalhado-
res, cuja taxa atingiu o seu 
maior número-índice de co-
bertura, no caso, de 99,9%.

Os trabalhadores que 
não sacarem o abono sala-
rial até o dia 28 de dezem-
bro do ano passado pode-
rão solicitar a reemissão nas 
unidades descentralizadas 
do Ministério do Trabalho 
e Emprego.  

Tem direito ao abono 
o trabalhador que atender 
aos critérios de habilita-
ção, como estar cadastrado 
no PIS/Pasep há pelo me-
nos cinco anos, contados da 
data do primeiro vínculo; 
ter recebido, de empregado-

Saques do ano-base 2021 devem ser 
requeridos a partir de sexta-feira

n 

De acordo 
com o  
Ministério 
do Trabalho 
e Emprego, 
os valores 
não sacados 
no estado 
totalizam 
R$ 2,7 milhões

res que contribuem para o 
programa até dois salários-
mínimos médios de remu-
neração mensal no perío-
do trabalhado; ter exercido 
atividade remunerada, du-
rante pelo menos 30 dias, 
consecutivos ou não, no ano
-base considerado para apu-
ração; ter seus dados, do ano
-base 2021 informados pelo 
empregador corretamente 
na Relação Anual de Infor-
mações Sociais (RAIS) ou 
no eSocial.  

O pagamento do abo-
no salarial na Caixa será 
realizado prioritariamente 
por crédito em conta Caixa, 

quando o trabalhador pos-
suir conta corrente ou conta 
poupança ou Conta Digital; 
por crédito pelo aplicativo 
Caixa Tem, em conta pou-
pança social digital, aberta 
automaticamente pela Cai-
xa. Será ainda realizado o 
pagamento em canais como 
agência, lotéricas, autoaten-
dimento, Caixa Aqui e de-
mais canais de pagamentos 
oferecidos pela Caixa.  

No Banco do Brasil o 
pagamento será realizado 
prioritariamente como cré-
dito em conta bancária; por 
meio de Pix; transferência 
via TED ou presencial nas 
agências de atendimento. 

O valor do abono sala-
rial irá variar de R$ 118 a 
R$ 1.412, de acordo com a 
quantidade de meses traba-
lhados durante o ano-base 
2022. Informações adicio-
nais podem ser solicitadas 
nos canais de atendimento 
do Ministério do Trabalho 
e Emprego e nas unidades 
das Superintendências Re-
gionais do Trabalho, pelo 
telefone 158 ou por e-mail 
(trabalho.pb@economia.
gov.br).

Pagamento do abono na Caixa será realizado prioritariamente por crédito em conta no banco

Acesse a pesquisa completa 
por meio do QR Code
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Calendário prevê todos os passos do processo para candidatos e partidos políticos

Prazos definidos 
eleições 2024

Ingreson Derze 

Ingreson.jornalista@gmail.com

não permitem erros

Com a aproximação das 
eleições é bom ficar aten-
to aos prazos estabelecidos 
pela Justiça Eleitoral. Con-
forme determina a legisla-
ção, os períodos estipulados 
pelos tribunais regionais de-
vem ser cumpridos rigorosa-
mente. As regras valem tam-
bém para os candidatos (as) 
e partidos políticos. As exi-
gências são filiação partidá-
ria, convenções, registro de 
candidatura, pesquisas e pro-
paganda eleitoral.  Já os elei-
tores e eleitoras podem tirar 
o título, mudança de domi-
cílio como também regulari-
zar as pendências. Para isso, 
é bom consultar situação do 
cadastro eleitoral que poder 
ser feito pelo site do  Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE). Ou-
tra forma, é indo até o cartório 
mais próximo para realizar a 
consulta com o atendente do 
órgão. As eleições deste ano 
ocorrem no mês de outubro, 
então, a Justiça Eleitoral faz 
um apelo que os eleitores e 

eleitoras agilizem suas pen-
dências eleitoreiras junto à 
instituição. 

Portanto, não poderá vo-
tar nas eleições de outubro o 
cidadão que não tirou o títu-
lo eleitoral nem regularizou 
a situação com a Justiça Elei-
toral até 8 de maio, data-limi-
te para o alistamento, uma 
vez que o cadastro eleitoral 
será fechado após esse dia. 
Também não poderá votar a 
pessoa cujos dados não esti-
verem no cadastro de eleito-
res da seção em que compa-
receu, ainda que apresente 
título de eleitor correspon-
dente à seção e documento 
que comprove a identidade. 
Por essa razão, é necessário 
verificar com antecedência o 
local de votação para saber 
se houve mudança de seção. 
Essa consulta pode ser feita 
on-line no portal do TSE ou 
pelo aplicativo e-Título. Nes-
ses casos, a mesa recepto-
ra de votos deverá registrar 
a ocorrência em ata e orien-
tar o eleitor a comparecer ao 
Cartório Eleitoral a fim de re-
gularizar a situação. Os eleitores devem ficar atentos aos prazos para corrigir qualquer irregularidade com os títulos no tempo previsto

Também será impedido de votar 
aquele que estiver com o título can-
celado por não ter votado em três 
eleições consecutivas e por não ter 
apresentado justificativa de ausência. 
Para efeito dessa regra, cada turno de 
um pleito é considerado uma eleição. 
Além disso, não poderá votar o cida-
dão com os direitos políticos suspen-
sos. Ou seja, fica impedida de votar a 
pessoa presa que, no dia da eleição, 
tiver contra si sentença penal con-
denatória com trânsito em julgado. 
Nessa hipótese, os juízos criminais 
deverão comunicar o trânsito em jul-
gado à Justiça Eleitoral para que seja 
anotado no Caderno de Votação da 
respectiva seção eleitoral o impedi-
mento ao exercício do voto da eleito-
ra ou do eleitor definitivamente con-
denada ou condenado. Dia 8 de maio 
também é a data-limite para que pre-
sos provisórios e adolescentes inter-
nados, que não possuem título re-
gular, façam o alistamento eleitoral 
ou solicitem a regularização de sua 
situação para votar em outubro. Os 
presos provisórios e os adolescentes 
internados também têm o direito de 
votar, por não estarem com os direi-
tos políticos suspensos. 

 
Alistamento eleitoral 

Os jovens que precisam tirar o 
título ou eleitoras e eleitores que de-
sejam fazer a transferência de do-
micílio eleitoral ou alterar o local de 
votação têm até 8 de maio para soli-
citar os serviços da Justiça Eleitoral. 
É importante que todas e todos con-
sultem sua situação eleitoral. Caso 
haja pendências, a regularização 
deve ser requerida dentro do mes-
mo prazo. Todos os serviços ao elei-
torado estão disponíveis no atendi-
mento on-line, no portal do Tribunal 
Eleitoral da Paraíba (TRE-PB) na in-
ternet. O atendimento presencial 
deve ser feito mediante agendamen-
to. Vale lembrar que o voto é obriga-
tório para os maiores de 18 anos e fa-
cultativo para analfabetos, maiores 

de 70 anos e jovens maiores de 16 e 
menores de 18 anos. Apenas estran-
geiros e conscritos, convocados para 
o serviço militar obrigatório, não po-
dem alistar-se como eleitor e votar.

Convenções partidárias
Já as convenções eleitorais para 

escolha das candidatas e os candida-
tos pelos partidos devem ser realiza-
das no período entre 20 de julho e 5 
de agosto no ano eleitoral, como de-
termina a Lei das Eleições nº 9504 de 
1997. Vale lembrar que no Brasil, não 
há candidatura avulsa. Para concor-
rer a pessoa deve estar filiada a um 
partido político, sem o registro a Jus-
tiça Eleitoral não permite a candida-
tura. Podem participar das eleições 
os partidos políticos que tenham seu 
estatuto registrado no Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE) até seis meses 
antes do pleito e que, até a data da 
convenção, tenham órgão de dire-
ção definitivo ou provisório no mu-
nicípio do pleito.

Registro de candidatura
Definidos os nomes das candi-

daturas, os partidos devem até o 
15 de agosto registrar os nomes na 
Justiça Eleitoral. Em 2024, os pedi-
dos de registro devem ser apresen-
tados aos juízos eleitorais das zonas 
eleitorais, já que a legislação estabe-
lece que a primeira instância da Jus-
tiça Eleitoral é a responsável por re-
ceber e processar os registros dos 
postulantes aos cargos de prefei-
to, vice-prefeito e vereador. Para se 
candidatar a qualquer dos cargos 
eletivos, a pessoa deve comprovar 
nacionalidade brasileira, alfabetiza-
ção, pleno exercício dos direitos po-
líticos, alistamento eleitoral, domi-
cílio eleitoral no município em que 
pretende concorrer há pelo menos 
seis meses antes do pleito e filia-
ção partidária aprovada pelo par-
tido no mesmo prazo do domicílio. 
A idade mínima exigida para can-
didatas e candidatos a prefeito é de 

21 anos e para a Câmara Municipal 
é de 18 anos.

Propaganda eleitoral
De acordo com uma resolução 

do Tribunal Superior Eleitoral (TSE), 
esse tipo de publicidade só pode ser 
feita a partir do dia 16 de agosto, 
data posterior ao término do pra-
zo para o registro de candidaturas. 
Conforme o legislador, é um marco 
para que todos os postulantes ini-
ciem as campanhas de forma igua-
litária. Até lá, qualquer publicidade 
ou manifestação com pedido explí-
cito de voto pode ser considerada ir-
regular e é passível de multa. A pro-
paganda eleitoral no rádio e na TV se 
restringe ao horário gratuito, veda-
da a veiculação de publicidade paga. 
Respondem judicialmente pelo seu 
conteúdo a candidata, o candida-
to, o partido político, a federação e 
a coligação.

Pela legislação, a partir de 15 de 
agosto de 2024, a Justiça Eleitoral 
deve convocar partidos, federações e 
a representação das emissoras de rá-
dio e televisão para elaborar o plano 
de mídia da propaganda. O planeja-
mento é feito até cinco dias antes da 
data de início da exibição. É garan-
tida a todos a participação nos horá-
rios de maior e de menor audiência. 
A norma também especifica que a 
propaganda gratuita no rádio e na 
TV é exibida nos 35 dias anteriores à 
antevéspera do primeiro turno. Des-
sa forma, a exibição deverá começar 
no dia 30 de agosto e se encerrará em 
3 de outubro. Para o horário eleito-
ral gratuito, serão 20 minutos diários 
de propaganda em rádio e 20 minu-
tos em TV, de segunda-feira a sába-
do. No rádio, a veiculação será das 
7h às 7h10 e das 12 às 12h10. Na TV, 
a exibição será das 13 às 13h10 e das 
20h30 às 20h40.

Ainda de acordo com a resolução, 
no pleito municipal são reservados 
70 minutos diários, de segunda-feira 
a domingo, para a propaganda elei-

toral gratuita em inserções, publi-
cidade veiculada nos intervalos da 
programação das emissoras. O tem-
po é dividido na proporção de 60% 
(42 minutos) para o cargo de prefei-
ta ou prefeito e de 40% (28 minutos) 
para o cargo de vereadora ou verea-
dor. Os responsáveis também devem 
cumprir os percentuais destinados 
às candidaturas femininas (mínimo 
de 30%) e de pessoas negras, defini-
dos a cada eleição e calculados com 
base no total de pedidos de regis-
tro apresentados na respectiva cir-
cunscrição.

Pesquisa eleitoral 
Pela legislação, em anos eleito-

rais, as sondagens feitas a partir de 
1º de janeiro devem ser obrigatoria-
mente registradas na Justiça Eleito-
ral cinco dias antes da divulgação. 
A publicidade dos dados sem o pré-
vio registro pode resultar em multa 
que varia de R$ 53 mil a R$ 106 mil. 
A lei também exige que sejam infor-
mados pelas entidades ou empresas, 
entre outros dados, identificação do 
contratante da pesquisa e número 
de CPF ou CNPJ; metodologia e pe-
ríodo de realização; valor e origem 
dos recursos utilizados; questioná-
rio aplicado; e nome do profissional 
responsável, acompanhado de assi-
natura com certificação digital e do 
número do registro no Conselho Re-
gional de Estatística.

Se a pesquisa sobre possíveis can-
didatas e candidatos a Prefeituras e 
Câmaras Municipais envolver mais 
de uma cidade, o responsável pelo 
levantamento deverá realizar um re-
gistro para cada município abrangi-
do.  A realização de enquetes relacio-
nadas ao processo eleitoral é vedada 
no período de campanha eleitoral. 
Enquete ou sondagem eleitoral não 
é a mesma coisa que pesquisa eleito-
ral. Enquanto a pesquisa deve seguir 
os rigores dos procedimentos cientí-
ficos, a enquete apenas faz a sonda-
gem da opinião dos eleitores.

De acordo com a resolução, em-
presas ou entidades podem utili-
zar dispositivos eletrônicos, como 
tablets e similares, para a realiza-
ção dos levantamentos. Os equi-
pamentos poderão ser auditados, a 
qualquer tempo, pela Justiça Eleito-
ral. Sobre a divulgação dos resulta-
dos, a legislação prevê que devem 
ser obrigatoriamente informados o 
período da coleta de dados, a mar-
gem de erro, o nível de confiança, o 
número de entrevistas, o número 
de registro da pesquisa e o nome 
da entidade ou da empresa que a 
realizou e, se for o caso, de quem a 
contratou.

Ainda conforme a norma, a par-
tir da publicação dos editais de re-
gistro das candidaturas, os nomes 
de todas as candidatas e de todos os 
candidatos cujo registro tenha sido 
requerido à Justiça Eleitoral deverão 
ser incluídos na lista apresentada às 
pessoas entrevistadas durante a rea-
lização das pesquisas. A Justiça Elei-
toral não realiza qualquer controle 
prévio sobre o resultado das pesqui-
sas nem é responsável pela divulga-
ção. O Ministério Público, candida-
tas e candidatos, partidos políticos, 
coligações e federações de partidos 
poderão solicitar acesso ao siste-
ma interno de controle e fiscaliza-
ção da coleta de dados das entida-
des responsáveis pelas sondagens, 
bem como impugnar o registro ou 
a publicidade.

De acordo com o TSE, quem pu-
blicar levantamento de intenção de 
voto não registrado ou em desacor-
do com as determinações legais, in-
clusive veículos de comunicação, po-
derá arcar com as consequências da 
publicação, mesmo que esteja repro-
duzindo matéria veiculada em outro 
órgão de imprensa. 

A legislação também estabelece 
que a divulgação de pesquisa frau-
dulenta constitui crime, punível com 
detenção de 6 meses a 1 ano mais 
multa no valor de R$ 53 mil.

Ausência injustificada em três eleições impede ato de votar

Foto: Divulgação
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O Brasi l  já regist ra 
512.353 casos prováveis de 
dengue desde o início de 
2024. Foram contabilizados 
ainda 75 óbitos pela doença, 
enquanto 340 mortes estão 
sendo investigadas.

O coeficiente de incidên-
cia da dengue no país, neste 
momento, é 252,3 casos para 
cada grupo de 100 mil habi-
tantes. Os dados constam 
no painel de monitoramen-
to de arboviroses do Minis-
tério da Saúde.

Entre os casos prováveis, 
54,9% são em mulheres e 
45,1% em homens. A faixa 
etária dos 30 aos 39 anos 
segue respondendo pelo 
maior número de casos, se-
guida pelo grupo de 40 a 49 
anos e de 50 a 59 anos.

Já no ranking dos esta-
dos, Minas Gerais lidera em 
número absoluto de casos 
prováveis (171.769). Em se-

guida aparecem São Pau-
lo (83.651), Distrito Federal 
(64.403) e Paraná (55.532).

Quando se considera o 
coeficiente de incidência, 
o Distrito Federal aparece 
em primeiro lugar (2.286,2 
casos por 100 mil habitan-
tes), seguido por Minas Ge-
rais (836,3), Acre (582,2) e 
Paraná (485,3).

Vacinação
Neste momento, somen-

te o Distrito Federal iniciou 
a vacinação de crianças e 
adolescentes com idade en-
tre 10 e 11 anos contra a den-
gue. No primeiro dia da 
campanha, 3.633 doses fo-
ram aplicadas em todos os 
15 pontos disponíveis.

Goiás já recebeu as do-
ses distribuídas pelo Mi-
nistério da Saúde e deve 
iniciar a imunização dessa 
mesma faixa etária na pró-
xima quinta-feira (15) em 
51 municípios selecionados 
pela pasta.

Foram registradas 75 mortes, e 340 estão sendo investigadas. Dados constam no painel de monitoramento do MS

Brasil chega a meio milhão de casos 
dengue

Paula Laboissière 
Agência Brasil
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Apenas o Distrito Federal iniciou a campanha de vacinação em crianças com idade entre 10 e 11 anos. 3.633 doses foram aplicadas

Paula Laboissière 
Agência Brasil

Gabriel de Sousa 
Agência Brasil

As ameaças golpistas do ex
-presidente da República Jair 
Bolsonaro (PL) já eram feitas 
antes da reunião ministerial 
do dia 5 de julho de 2022, que 
se tornou uma das principais 
provas que levaram à deflagra-
ção da Operação Tempus Veri-
tatis na última quinta, 8. Desde 
2021, Bolsonaro e seus aliados 
começaram a ameaçar o pro-
cesso eleitoral, ao mesmo que 
estimulavam a introdução do 
voto impresso com críticas às 
urnas eletrônicas.

A cúpula bolsonarista ten-
tou emplacar a ideia de que os 
votos impressos eram a úni-
ca forma de garantir “eleições 
limpas”.

Segundo declarações do ex
-presidente, as urnas eletrôni-
cas seriam passíveis de fraude. 
Porém, tanto Bolsonaro quan-
to os seus aliados nunca apre-

Ameaças de Bolsonaro já ocorriam antes de reunião no Planalto
citando militares

O Exército informou que 
as providências contra alvos 
da Operação Tempus Verita-
tis, da Polícia Federal (PF), se-
rão tomadas “em conformida-
de com as decisões jurídicas”.

Deflagrada na quinta-fei-
ra (8), a operação investiga or-
ganização criminosa que, se-
gundo a corporação, atuou na 
tentativa de golpe de Estado 
e abolição do Estado Demo-
crático de Direito para obter 
vantagem de natureza políti-
ca com a manutenção do en-
tão presidente Jair Bolsona-
ro no poder.

Dentre os alvos da ope-
ração estão diversos milita-

Exército diz que medidas contra alvos da PF dependem da Justiça
Operação “Tempus Veritatis”

res que integraram o gover-
no de Bolsonaro.

“O Centro de Comunica-
ção Social do Exército infor-
ma que as investigações acer-
ca do assunto estão a cargo de 
inquérito determinado pelo 
Supremo Tribunal Federal 
(STF) e conduzido pela Polí-
cia Federal”, diz a nota.

“O Exército, enquanto 
Instituição que prima pela 
legalidade e pela harmonia 
entre os demais entes da Re-
pública, vem colaborando 
com as autoridades policiais 
nas investigações conduzi-
das. As providências, quan-
do necessárias, serão toma-
das em conformidade com 
as decisões jurídicas acerca 
do assunto.”

Condução
Exército informa 

que as investigações 
acerca do assunto 
estão a cargo de 

inquérito determinado 
pelo Supremo 

Tribunal Federal
 (STF)

Diversos militares são alvos da operação, todos integrantes do governo passado  
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Desde 2021, 
Bolsonaro e 
seus aliados 
começaram 
a ameaçar 
o processo 
eleitoral com 
criticas às urnas 
eletrônicas

sentaram provas sobre as suas 
ilações.

Em julho de 2021, um ano 
antes do encontro ministerial, 
o Estadão revelou que o ex-mi-

nistro da Defesa Walter Braga 
Netto enviou um recado para o 
presidente da Câmara dos De-
putados, Arthur Lira (PP-AL) 
que não haveria eleições se os 
pleitos não contassem com os 
votos impressos e auditáveis.

Depois de receber a dura 
mensagem de Braga Netto, 
Lira foi se reunir com Bolso-
naro no Palácio da Alvorada. 
No encontro, o presidente da 
Câmara afirmou que seguiria 
apoiando o governo, mas avi-
sou que não iria apoiar uma 
ruptura democrática.

A ameaça vocalizada pelo 
então ministro da Defesa já ha-
via sido dada pelo próprio Bol-
sonaro durante uma live para 
apoiadores no dia 6 de maio da-
quele ano. O ex-presidente dis-
se que o voto impresso seria in-
troduzido em 2022 - o que não 
se concretizou - e que os plei-
tos não seriam realizados se 
não houvesse o modelo. “Vai ter 
voto impresso em 2022 e ponto 

final. Não vou nem falar mais 
nada. (...) Se não tiver voto im-
presso, sinal de que não vai ter a 
eleição. Acho que o recado está 
dado”, afirmou.

Assim como o ex-presiden-
te, Braga Netto também foi um 
dos alvos da operação da PF. O 
ex-ministro, que foi vice na cha-
pa de Bolsonaro em 2022, teve 
a sua residência vasculhada pe-
los policiais e está proibido de 
sair do país, além de estar im-
possibilitado de manter contato 
com outros investigados.

Na reunião ministerial de 
2022, Bolsonaro defendeu um 
“golpe sem armas” a partir da 
massificação de desinforma-
ções sobre as urnas eletrôni-
cas e exigiu que os seus minis-
tros pressionassem o Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE).

Segundo o ministro do Su-
premo Tribunal Federal (STF) 
Alexandre de Moraes, que de-
terminou a deflagração da ope-
ração da PF, o encontro minis-

terial mostrou uma “dinâmica 
golpista” planejada pelos in-
tegrantes do governo anterior.

Eleições limpas
Dias antes do recado dado 

por Braga Netto, Bolsonaro fez 
outras ameaças golpistas dian-
te de apoiadores no Alvorada. 
O então chefe do Executivo 
afirmou: “Ou fazemos eleições 
limpas no Brasil ou não temos 
eleições.”

Também naquele período, 
o ex-presidente disse em ou-
tra live que iria entregar a fai-
xa presidencial para qualquer 
um que o derrotasse “de forma 
limpa” que, na sua visão, era a 
introdução do voto auditável.

Bolsonaro afirmou que, caso 
isso não se concretizasse, o Bra-
sil iria ter um “problema serís-
simo”, sem explicitar qual seria 
a consequência.

“Eu entrego a faixa presi-
dencial para qualquer um que 
ganhar de mim na urna de for-

ma limpa. Na fraude, não. Va-
mos para o voto auditável. Esse 
voto ‘mandrake’ aí não vai dar 
certo. Nós vamos ter um proble-
ma seríssimo no Brasil”, disse o 
ex-presidente.

Voto impresso
No dia em que a Câma-

ra iria votar uma proposta de 
emenda à Constituição (PEC) 
que iria formalizar a adoção 
do voto impresso, 150 blinda-
dos marcharam pela Praça dos 
Três Poderes. A tendência era 
que a PEC seria rejeitada, o que 
fez aumentar, entre parlamen-
tares, a leitura de que houve 
uma tentativa de intimidar o 
Congresso Nacional a aprovar 
a medida.

Apesar do gesto, a Câmara 
rejeitou a PEC por um placar de 
229 votos a favor e 218 contra.

Para que fosse aprovada e 
seguisse para o Senado, a pro-
posta tinha que ter o apoio de 
308 parlamentares.
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Escola, que foi campeã também no ano passado, levou para a avenida o enredo “Brasiléia Desvairada”

Mocidade Alegre chega ao 120  título 
carnaval de são paulo

Ítalo Lo Re e  
Priscila Mengue 

Agência Estado 

Camila Boehm 

Agência Brasil

Vencedora em 2023, a Mo-
cidade Alegre é novamente 
campeã do carnaval de São 
Paulo de 2024, somando 12 
títulos e despontando como 
segunda maior vencedora do 
campeonato paulistano. A es-
cola de samba desfilou com o 
samba-enredo “Brasiléia Des-
vairada: a busca de Mário de 
Andrade por um país”, reple-
to de referências às expedi-
ções que o intelectual e escri-
tor fez pelo Brasil.

Como em outros anos, a 
presidente da Mocidade, So-
lange Cruz Bichara, perma-
neceu com terços em mãos 
ao longo da leitura das no-
tas, junto ao Mestre Sombra, 
no sambódromo do Anhem-
bi. A escola também foi cam-
peã em 1971, 1972, 1973, 1980, 
2004, 2007, 2009, 2012, 2013, 
2014 e 2023. O desfile foi assi-
nado pelo carnavalesco Jor-
ge Silveira.

“É uma emoção muito 
grande em um ano muito di-
fícil e com um concurso mui-
to acirrando, em que todas 
escolas foram muito bem e 
a gente não sabia quem iria 
ganhar”, disse Solange à im-
prensa após a vitória. “A gen-
te tem uma equipe fantásti-
ca”, continuou.

O resultado foi decidido 
no último quesito, Harmo-
nia, quando Dragões da Real 
e Mocidade dividiam a lide-

rança, com a pontuação máxi-
ma, com 210 pontos. O título 
foi celebrado por represen-
tantes da agremiação duran-
te a apuração, no sambódro-
mo do Anhembi.

O Vai-Vai segue como 
maior vencedor do carnaval 
paulistano, com 15 campeo-
natos. Após o retorno do aces-
so, chamou a atenção neste 
ano com um desfile dedica-
do ao hip hop e marcado por 
críticas sociais. De volta à eli-
te após anos no acesso e uma 
das maiores vencedoras do 
carnaval paulistano, a tradi-
cional Camisa Verde e Bran-
co conseguiu permanecer no 
Grupo Especial.

Pela primeira vez em 30 
anos, a apuração não teve as 
notas anunciadas por Antô-
nio Pereira da Silva, o Zulu. 
A voz do carnaval paulista-
no se aposentou e foi substi-
tuída pela locutora Eloise Ma-
tos, na estreia de uma mulher 
nessa função.

As escolas foram avalia-
das em nove quesitos, com 
quatro jurados para cada. O 
primeiro quesito a ser anun-
ciado, a Evolução, já contou 
com diversas escolas com no-
tas inferiores a 10, de modo 
que seis despontaram com 
pontuação máxima (Barroca 
Zona Sul, Dragões da Real, 
Mocidade Alegre, Acadêmi-
cos do Tatuapé, Acadêmi-
cos do Tucuruvi e Império de 
Casa Verde).

Chamou a atenção que o 
envelope não trazia a nota de 

Samba-enredo da Mocidade Alegre fez referência às expedições que o intelectual e escritor Mário de Andrade fez pelo Brasil
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uma jurada para a Império 
de Casa Verde. Desse modo, 
foi aplicada uma norma pre-
vista no regulamento, a par-
tir da média das demais ava-
liações: como tinha recebido 
duas notas 10 e uma 9,9, ficou 
com uma quarta nota 10, com 
30 pontos ao total (dado que a 
menor é descartada).

A partir de Comissão de 
Frente, a disputa afunilou e 
seguiram em primeiro lu-
gar, com 60 pontos: Dragões, 
Mocidade e Tatuapé. As três 
continuaram dividindo a li-
derança no quesito seguinte, 
Fantasia, com 90 pontos.

A partir de Enredo, a dis-
puta afunilou, entre Dragões 
e Mocidade Ambas seguiram 
com nota máxima na apura-
ção parcial após a leitura das 
notas de Samba-Enredo, com 
150 pontos, mediante o des-
carte das menores notas de 
cada quesito.

Na sequência, foi a vez de 
Bateria, na qual ambas segui-
ram no topo, com um total de 
180 pontos. O próximo que-
sito foi Alegoria, igualmente 
com as duas escolas na ponta 
e com notas máximas (após 
os descartes), com 210 pontos.

O penúltimo quesito foi de 

Mestre Sala e Porta Bandeira, 
na qual ambas seguiram di-
vidindo a liderança, com 240 
pontos. Por fim, ocorreu a lei-
tura das notas de Harmonia.

Neste ano, os jurados 
acompanharam os desfiles 
de cabines, não mais nas tor-
res. Também ocorreram algu-
mas alterações nas normas de 
avaliação das notas. A apura-
ção do Grupo de Acesso 1 co-
meça às 18h, com o anúncio 
da campeã e vice-campeã, que 
desfilarão no grupo especial 
no próximo carnaval. O des-
file das campeãs está marca-
do para o sábado, 17.

Zulu
Pela primeira 

vez em 30 anos, 
a apuração não 

teve as notas 
anunciadas por
 Antônio Pereira 
da Silva, o Zulu

A Polícia Militar de São 
Paulo matou mais duas pes-
soas na Baixada Santista, litoral 
do estado, nesse final de sema-
na. Ao todo, foram 20 mortos na 
região em supostos confrontos 
contra a polícia desde o dia 2 de 
fevereiro, quando o policial mi-
litar Samuel Wesley Cosmo foi 
morto em Santos, durante pa-
trulhamento. Na ocasião, a Se-
cretaria de Segurança Pública 
informou que as polícias civil e 
militar se mobilizaram para lo-
calizar e prender os envolvidos 
no crime contra Cosmo.

De acordo com a SSP, po-
liciais militares da Rondas 
Ostensivas Tobias de Aguiar 
(Rota) faziam ronda em San-
tos, no domingo (11), quando 
suspeitaram de um homem 
que andava de bicicleta. O ho-
mem foi atingido por disparos 
de arma de fogo, após um su-
posto confronto, e socorrido 
na Unidade de Pronto Atendi-
mento (UPA) da zona noroeste, 
onde morreu. A Polícia Civil so-
licitou perícia no local e inves-
tiga o caso.

Apurações
Também em Santos, um ho-

mem que teria resistido à or-
dem de parada dos policiais 
militares foi morto por volta 
das 17h30 do sábado (10). A SSP 
afirmou que os agentes ave-

riguavam uma denúncia de 
transporte de armas e que o ra-
paz tinha passagens por tenta-
tiva de homicídio e associação 
criminosa. “A perícia foi acio-
nada e todas as circunstâncias 
dos fatos serão apurada”, infor-
mou a SSP em nota.

No domingo, moradores de 
bairros da periferia da Baixada 
Santista denunciaram a prática 
de execuções, tortura e abor-
dagens violentas por policiais 
militares contra a população 
local e egressos do sistema pri-
sional. Os relatos foram colhi-
dos por uma comitiva forma-
da pela Ouvidoria da Polícia de 
São Paulo, Defensoria Pública, 
e parlamentares, como os de-
putados estaduais de São Pau-
lo Eduardo Suplicy (PT) e Mô-
nica Seixas (PSOL). 

Vingança
De acordo com os relatos, os 

policiais falam abertamente em 
ameaças aos jovens usuários de 
drogas, aos aviõezinhos, e que 
a polícia vai vingar o policial 
morto. “A sociedade e os ter-
ritórios periféricos estão mui-
to assustados, relatando abor-
dagens truculentas, violentas 
e aleatórias, busca de egressos 
do sistema prisional, torturas 
e execuções. O que a gente está 
vendo aqui é um estado de ex-
ceção. O Estado autorizando 
a sua força policial a executar 
pessoas sem o devido proces-
so legal, sem mandado judi-

cial, sem chance à ampla de-
fesa”, denunciou a deputada 
Mônica Seixas à Agência Bra-
sil, na ocasião.

A SSP informou que todos 
os casos estão sendo apurados 
e que, desde o início do ano, fo-
ram registradas seis mortes de 
policiais em todo o estado, sen-
do quatro PMs ativos e um ina-
tivo, e um policial civil em ser-
viço. Desse total, três foram na 
Baixada Santista, em 26 de ja-
neiro, um PM; um policial da 
Rota, em 2 de fevereiro; e ou-
tro PM no dia 7.

A terceira fase da Opera-
ção Verão, com reforço de poli-
ciais de batalhões de diversas 
regiões, da Rondas Ostensivas 
Tobias de Aguiar (Rota) e do 
Comando de Operações Espe-
ciais (COE), teve início justa-
mente na quarta-feira (7), se-
gundo a SSP.

O ministro dos Direitos Hu-
manos, Silvio Almeida, publi-
cou, no sábado, nas redes so-
ciais, uma nota manifestando 
preocupação em relação à atua-
ção da polícia na Baixada San-
tista. “O Ministério dos Direi-
tos Humanos e da Cidadania 
(MDHC) vem a público exter-
nar a preocupação do Gover-
no Federal diante dos relatos 
recebidos pela Ouvidoria Na-
cional de Direitos Humanos de 
que graves violações de direitos 
humanos têm ocorrido durante 
a chamada Operação Escudo”, 
diz o texto.

Sobe para 20 os mortos por policiais 
militares na Baixada Santista, em SP

confrontos

Wellton Máximo 
Agência Brasil

A debandada de inves-
tidores da mais tradicional 
aplicação financeira do país 
está provocando reflexos 
em outros setores da eco-
nomia. Uma das mais tra-
dicionais fontes de recur-
sos para financiamentos de 
imóveis para a classe média 
com juros limitados, o Sis-
tema Brasileiro de Poupan-
ça e Empréstimo (SBPE) é 
afetado pela retirada per-
sistente de recursos da ca-
derneta de poupança.

Somente em janeiro, os 

investidores retiraram da 
poupança R$ 20,1 bilhões a 
mais do que depositaram. 
Isso após três anos seguidos 
de saques. A aplicação per-
deu R$ 87,8 bilhões em 2023, 
R$ 103,2 bilhões em 2022 e 
R$ 35,4 bilhões em 2021.

Atualmente, os bancos 
são obrigados a destinar 
65% dos depósitos da pou-
pança ao SBPE. Esse siste-
ma cobre até 80% de imó-
veis de até R$ 1,5 milhão, 
com juros limitados a 12% 
ao ano, o teto do Sistema 
Financeiro da Habitação 
(SFH). A modalidade tem 
risco historicamente baixo 

de inadimplência porque 
as prestações são limita-
das a 30% da renda do mu-
tuário, e os financiamentos 
duram até 35 anos.

Especialista em direi-
to imobiliário, o advoga-
do Marcelo Tapai destaca 
que o mercado imobiliá-
rio passa por uma mudan-
ça estrutural, que reflete a 
perda de interesse do in-
vestidor pela caderneta.

 Tanto o rendimento 
baixo da poupança quan-
to a ampliação de opções 
no mercado financeiro 
estimulam a fuga de in-
vestidores.

Retirada de recursos da poupança 
pressiona mercado imobiliário

reflexos

Sistema Brasileiro de Poupança é afetado pela saída de recursos da velha caderneta 
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Uma forte nevasca que 
atingiu o nordeste dos Esta-
dos Unidos provocou mudan-
ça na rotina de milhões de 
pessoas ontem, após alerta do 
Serviço Nacional de Meteo-
rologia do país. Mais de mil 
voos para os aeroportos La-
Guardia de Nova York, Bos-
ton Logan International e Ne-
wark Liberty International 
sofreram atrasos ou cancela-
mentos.

Cerca de 30 milhões de 
pessoas, da Virgínia Ociden-
tal até a Nova Inglaterra, fica-
ram sob alerta de tempestade 
de inverno devido à neve de 
15 centímetros que caiu du-
rante a madrugada. 

Governadores de vários 
estados, incluindo Nova Jer-
sey, Nova York e Massachu-
setts, pediram às pessoas que 
trabalhassem de casa e evitas-
sem viagens não essenciais, 
devido a preocupações sobre 
as condições de estradas. A 
nevasca forçou ainda o fecha-
mento de escolas e problemas 
no fornecimento de energia. 

Mais de mil pousos e decolagens sofreram atrasos ou 
foram adiados por questões de segurança nos aeroportos

Voos são cancelados 
durante nevasca que 
atingiu Nova York

perigo

As escolas públicas da ci-
dade de Nova York fizeram 
a transição para o ensino re-
moto ontem. Em outros luga-
res, as aulas foram canceladas 
em vários distritos da cidade, 
incluindo os de Boston; Ne-
wark, Nova Jersey; e New Ha-
ven, Connecticut.

Antes da tempestade, a 
autoridade de trânsito da ci-
dade de Nova York começou 
a preparar linhas ferroviá-
rias, pontes e sistemas de me-
trô, incluindo equipar ônibus 
com correntes para neve e po-
sicionar trens para desconge-
lamento e remoção de detri-
tos em trilhos externos.

A maior parte da queda de 
neve terminou na cidade de 
Nova York ao meio-dia e con-
tinuou diminuindo durante a 
tarde, à medida que a tempes-
tade avançava para o Nordes-
te. Historicamente, fevereiro é 
o mês com mais neve do ano 
para muitas das principais ci-
dades da região por causa de 
nevascas.

Em janeiro, Nova York foi 
atingida por uma nevasca de-
pois de dois anos sem regis-
tro do fenômeno. Mais de 8,5 
milhões de residentes locais 
precisaram lidar com 2,54 
centímetros de neve. Foi um 
recorde registrado no Cen-
tral Park, o que não acontecia 
desde 13 de fevereiro de 2022.

Alerta
Mais de 30 milhões de 
pessoas em diversas 

cidades dos EUA 
precisaram alterar a 

rotina, ontem, por conta 
dos 15 centímetros de 
neve que caiu durante 

a madrugada 

Fevereiro é o mês do ano com mais neve para as principais cidades da região de Nova York
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Rebeldes houthis do Iê-
men dispararam dois mís-
seis contra um navio carrega-
do com milho do Brasil com 
destino a um porto no Irã na 
segunda-feira, 12, causando 
pequenos danos, mas sem 
ferir a tripulação, segundo 
as autoridades. O ataque ao 
navio graneleiro Star Iris, de 
bandeira das Ilhas Marshall 
e operado pela Grécia, mos-
tra como os houthis agora têm 
como alvo os navios que via-
jam pelo Mar Vermelho, pelo 
Golfo de Áden e pelo Estreito 
de Bab el-Mandeb, que liga as 
duas vias navegáveis.

O Star Iris estava indo do 
Brasil para Bandar Khomei-
ni, no Irã, o principal apoia-
dor e armador dos houthis na 
guerra de anos do Iêmen. “O 
proprietário e o operador do 
grupo negociam regularmen-
te cargas a granel com o Irã. 
Portanto, esse foi considera-
do o destino provável”, disse a 
Ambrey, uma empresa de se-
gurança privada. A Ambrey 
acrescentou que o Star Iris so-
freu danos em seu lado esti-
bordo no ataque.

Os houthis descreveram o 
Star Iris como uma embarca-
ção “americana” e disseram 
que o navio foi alvo de vários 
mísseis. A empresa proprie-
tária do Star Iris, Star Bulk 
Carriers Corp., de Atenas, da 
Grécia, é negociada na Nas-
daq, na Bolsa de Nova York. A 
empresa não respondeu a um 

pedido de comentário. Dias 
antes, outro navio de proprie-
dade da Star Bulk, o Star Na-
sia, foi atacado pelos houthis.

Os militares houthis “não 
hesitarão em realizar mais 
operações em retaliação aos 
crimes sionistas contra nos-
sos irmãos na Faixa de Gaza, 
bem como em resposta à 
agressão americano-britâni-
ca em curso contra nosso que-
rido país”, disse o porta-voz 
militar houthi, o brigadeiro-
general Yahya Saree, em co-
municado após o ataque.

O centro militar britâni-
co de Operações de Comér-
cio Marítimo do Reino Unido, 
que supervisiona as águas do 
Oriente Médio, relatou o ata-
que, dizendo que ele aconte-
ceu enquanto o Star Iris viaja-
va para o sul pelo Estreito de 
Bab el-Mandeb, que separa a 
África Oriental da Penínsu-
la Arábica.

O capitão do navio “infor-
ma que sua embarcação foi 
atacada por dois mísseis e re-
lata danos menores. O navio 
e a tripulação estão seguros. 
O navio segue para o próxi-
mo porto de escala.”

O ataque ao Star Iris veio 
após dias em que nenhuma 
ofensiva houthi a navios foi 
relatada. Não se sabe ao certo 
o que causou a pausa, embora 
as forças armadas dos EUA e 
da Grã-Bretanha tenham rea-
lizado várias rodadas de ata-
ques aéreos contra os arsenais 
de mísseis dos houthis no ter-
ritório que eles detêm.

Rebeldes iêmens atacam 
navio com milho do Brasil

rota do irã

Agência Estado

A inflação nos Estados 
Unidos subiu em janeiro na 
comparação com o mês an-
terior. Um relatório apresen-
tado, ontem, pelo Departa-
mento do Trabalho dos EUA 
mostrou que o índice de pre-
ços ao consumidor aumen-
tou 0,3% de dezembro para 
janeiro, ante um avanço de 
0,2% no mês anterior.

Já na comparação com ja-
neiro do ano passado, os pre-
ços subiram 3,1% - uma de-
saceleração em relação aos 

3,4% registrados em dezem-
bro e muito abaixo do pico 
de inflação de 9,1% em mea-
dos de 2022. No entanto, a lei-
tura mais recente ainda está 
bem acima do nível da meta 
de 2% do Federal Reserve 
(banco central dos EUA), em 
um momento em que a frus-
tração pública com a infla-
ção se tornou uma questão 
fundamental na candidatu-
ra do presidente Joe Biden à 
reeleição.

Excluindo as categorias 
voláteis de alimentos e ener-
gia, os chamados preços bá-

sicos subiram 0,4% no mês 
passado, acima dos 0,3% re-
gistrados em dezembro e dos 
3,9% registrados nos últimos 
12 meses.

O núcleo da inflação é ob-
servado com especial aten-
ção porque, em geral, ofe-
rece uma melhor leitura da 
provável direção dos preços 
O valor anual é o mesmo que 
o registrado em dezembro. 

Pandemia
As autoridades do gover-

no Biden observam que a in-
flação despencou desde que 

as interrupções no forneci-
mento relacionadas à pan-
demia e a ajuda significativa 
do governo fizeram com que 
ela disparasse há três anos. E 
uma série de dados prospec-
tivos sugere que a inflação 
continuará a esfriar.

Ainda assim, mesmo 
quando se aproxima da 
meta do Fed, muitos ameri-
canos continuam exaspera-
dos com o fato de que os pre-
ços médios ainda estão cerca 
de 19% mais altos do que es-
tavam quando Biden assu-
miu o cargo.

Inflação dos Estados Unidos inicia o ano 
em alta e avança 0,3% ante dezembro

dados de janeiro

O diretor executivo da 
Agência Internacional de 
Energia (AIE), Fatih Birol, 
afirmou ontem que a oferta 
de petróleo será “mais que 
suficiente” para atender a 
demanda global em 2024, 
durante entrevista no po-
dcast Bloomberg Talks. De 
acordo com ele, a ausência 
de maiores conflitos geo-
políticos ou eventos climá-
ticos extremos deve man-
ter o mercado de petróleo 

“confortável”, resultando em 
uma moderação dos preços 
ao longo do ano.

Birol prevê que a deman-
da será significativamente 
mais fraca em 2024, na com-
paração com o ano passado.

“A demanda global será 
de aproximadamente 1,2 a 
1,34 milhões de barris por dia 
neste ano, devido a desacele-
ração do crescimento da Chi-
na - o catalisador mais impor-
tante de petróleo do mundo 
- e a eletrificação do sistema 
de transportes, com veículos 
elétricos”, projetou ele.

O diretor executivo ainda 
estimou que a demanda por 
combustíveis fósseis atingirá 
pico antes de 2030, tendo em 
vista o avanço mais rápido 
do que o esperado na transi-
ção para energia limpa.

Sobre os conflitos no 
Oriente Médio, Birol comen-
tou que não vê pressão sobre 
os maiores produtores da re-
gião. “Agora, se houver uma 
escalada ou o envolvimento 
de um desses países, os pre-
ços de energia podem au-
mentar e gerar choques para 
a economia global”, alertou.

AIE avalia que oferta de petróleo será 
suficiente para atender demanda global

em 2024

Agência Estado

Laís Adriana 

Agência Estado “A demanda será 
de 1,2 a 1,34 
milhões de barris 
por dia, devido 
a desaceleração 
do crescimento 
da China

Fatih Birol
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